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TERRA LAVRADA
por muitas mãos
N

inguém melhor do que um jornal 
com 64 anos de existência, em 
plena atividade, para contar uma 

história de 100 anos. É com este intuito 
que apresentamos aos nossos leitores esta 
edição histórica que conta os fatos mais 
importantes do centenário de Canoinhas. 
Seria presunção de nossa parte, no en-
tanto, reivindicar todos os méritos deste 
trabalho. Para montar este mosaico de 
episódios fabulosos, que vai desde a Guer-
ra do Contestado, que dizimou centenas 
de nativos que por aqui circulavam, até a 
Canoinhas que se espera nos próximos 100 
anos, contamos com o apoio de vários cola-
boradores. Jornais que já não existem mais 
e obras literárias que eternizaram em suas 
páginas trechos marcantes da nossa histó-
ria, além de depoimentos de entrevistados, 

foram decisivos para entendermos como se 
formou o povo canoinhense, conhecido por 
ser pacato, acolhedor e trabalhador.

O que o leitor confere nas próximas 
páginas é o resultado da junção de esfor-
ços entre a redação do CN, que mergulhou 
nos arquivos do jornal, além de ir a campo 
checar informações e ouvir quem fez e faz a 
história de Canoinhas. Este trabalho exte-
nuante, mas não menos gratificante, ocupou 
seis meses de nossa equipe. O objetivo, que 
esperamos ter cumprido, é de presentear 
nossos leitores com o documento mais 
fidedigno possível sobre os 100 anos de 
Canoinhas. Este trabalho está calcado na 
máxima de que não se constrói o futuro sem 
entender o passado. O aprendizado do que já 
se fez evita erros e orienta acertos.

Boa leitura!
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Equipe responsável pela redação, revisão, arte, vendas e distribuição deste especial

Carmen Regina Pangratz e Marilda Pangratz Voltolini, diretoras do CN desde 2000
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Ilustres 
NATIVOS
O 

que hoje é uma cidade constituída, organizada 
e desenvolvida já foi um imenso descampado a 
perder de vista, no qual predominava a população 

indígena.
Os primeiros registros de presença indígena na região 

remontam ao período em que tropeiros atravessavam 
a região em busca de gado no Rio Grande do Sul para 
levar para o sudeste, especialmente para São Paulo. Os 
tropeiros são apontados como responsáveis pelo desapa-
recimento dos índios Guarani que por aqui viviam. Era 
muito comum na volta para casa, eles arrematarem índios 
que eram escravizados no Sudeste. Os que conseguiam 
fugir dos tropeiros, migravam para o Rio Grande do Sul, 
escapando da rota de seus algozes.

Como todo território livre é uma brecha para um 
novo líder, a região foi tomada pelos índios Xokleng, ou 
bugres, como são chamados pejorativamente. Nômades, 
eles circulavam por boa parte do Estado e costumavam 
enfrentar com violência as investidas dos tropeiros. A 
disputa com os brancos pelo território se intensificou 
quando em 1829 os alemães começaram a chegar em 
Rio Negro, no Paraná. Não demorou muito, os imigran-
tes chegaram até a região, entrando em conflito com os 
Xokleng, que se achavam donos destas terras. Sem lei 
para ordenar a questão, os conflitos foram inevitáveis. 
Em 1876, foi criado o aldeamento de São Thomaz de 
Papanduva, tentativa frustrada de segregar os índios. 
No entanto, nada se compara à chegada da madeireira 
norte-americana Lumber, que acabou por varrer de vez 
da região a presença indígena, como veremos adiante.

Mas os Xokleng não aceitaram serem exterminados 
passivamente.

O mais dramático confronto entre índios e brancos 
aconteceu na serra espremida entre as localidades de 
Barra Mansa e Rio dos Pardos. A Serra das Mortes leva 
este nome em homenagem à família de João Gordo, co-
lono que teve sua dinastia riscada do mapa em questão 
de minutos por índios que reivindicavam a serra.

Hoje só há descendentes de Xokleng em Canoinhas, 
que há muito deixaram a vida nômade.

Mas não só por culpa dos bugreiros (assassinos con-
tratados para matar índios), os Xokleng foram varridos da 
região. A miscigenação com os colonizadores e doenças 
– especialmente respiratórias e sexualmente transmis-
síveis – trazidas da Europa, foram fatores decisivos para 
o gradual desaparecimento dos índios na região.

Foi assim, em meio à violência e cobiça, que começa 
a história do território que viria a se chamar Canoinhas.
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Por que Canoinhas?
Ao contrário do que muita gente pensa, o nome 
Canoinhas não vem das pequenas canoas que 
transportavam o progresso do município. Na verdade, 
a referência é ao rio homônimo que, das escarpas da 
serra do Espigão cruza vasta porção territorial até 
desaguar no Negro. O nome Canoinhas diferencia 
esse rio do Canoas, mais caudaloso, situado ao sul, na 
região dos Campos Gerais, nas proximidades de Lages. 
Ambos eram atravessados por tropeiros e antigos mapas 
indicam o Canoinhas como Canoges Mirim, que na 
linguagem hispano-indígena literalmente significa 
Canoas Pequeno, daí a denominação Canoinhas.

Camrém, cacique 

dos índios 

Xokleng
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FRANCISCO, 
o colonizador

Às margens 
do rio 
Canoinhas, 
primeira 
imagem do 
povoado; 
abaixo, o 
mesmo local, 
em 2011

F
rancisco de Paula Pereira é, ofi-
cialmente, o fundador do povoa-
do que deu origem a Canoinhas, 

mas, é importante lembrar que quando 
ele por aqui chegou, vários imigrantes 
já haviam passado por estas terras, 
“sem grande expressão”, lembra o his-
toriador Fernando Tokarski, que conta, 
ainda, que muito antes, no território 
que pertenceria à localidade de Taunay, 
já viviam imigrantes. 

Juiz de paz em São Bento do Sul, 
Pereira decidiu rumar para estas terras 
depois de uma desavença política que 
até hoje não ficou bem esclarecida. 
Homem de posses e relativamente 
letrado, trilhou 120 kms com a es-

posa, uma filha de criação, dois ne-
gros recém-alforriados, um grupo de 
pessoas que o seguiam a pé, além de 
uma tropa de cavalos e gado. Pereira 
teria desembarcado nas margens do 
rio Canoinhas e fundado o povoado de 
Santa Cruz de Canoinhas em 3 de maio 
de 1888. Desde 2006, a data é feriado 
municipal de Santa Cruz. A data é sim-
bólica, porque foi a partir de então que 
a região começou a receber de forma 
mais intensa, levas de imigrantes, que 
deixavam a Europa em busca de uma 
vida melhor em solo brasileiro. Um 
desses colonizadores mais famosos, 
foi Bernardo Olsen. Ele veio de São 
Bento do Sul trazendo consigo um 

grupo de famílias de origem germânica. 
A caravana se instalou no hoje distrito 
de Marcílio Dias (mais na página 45).

Pereira morreu dez anos depois 
de fundar o povoado. Seu corpo foi 
enterrado no primeiro cemitério da 
cidade, que ficava ao lado de onde hoje 
está instalado o Colégio Santa Cruz. A 
primeira igreja de Canoinhas também 
ficava ali e ainda é preservada como 
patrimônio histórico municipal. Ali, 
foram rezadas as primeiras missas 
do povoado e foi onde ficou por anos 
exposta a ‘santa cruz’, que levou este 
nome depois de resistir a um incêndio 
na primeira construção da igreja, de 
madeira.
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Guerra do CONTESTADO 
(ou a nossa Canudos)
Quando uma roda de carroça caiu 

no pé de Manoel Saturno de 
Oliveira, em Rio Claro-PR, ele 

jamais imaginaria que esse incidente 
o colocaria no olho do maior conflito 
armado já registrado na divisa entre 
Paraná e Santa Catarina. Manoel tinha 
então 19 anos. Prestes a perder o pé, 
que já estava necrosando, no desespe-
ro, prometeu que se Deus conservasse 
seu pé, visitaria a Igreja da comunida-
de de Paciência dos Neves, localidade 
encravada nos confins da vila de Santa 
Cruz de Canoinhas. O pé foi salvo, a 
promessa cumprida, e sua vida trans-
formada em um verdadeiro inferno.

Sem muitas informações sobre a 
Guerra do Contestado, que fervilhava 
à época, Manoel não sabia que boa 
parte dos guerrilheiros (chamados 
pejorativamente de jagunços) que 
defendiam a soberania nacional, estava 
na região. Ele e um grupo de amigos 
foram presos, arrastados por carroças 
e torturados em um acampamento na 
comunidade de Pinheiros.

Entre os prisioneiros de Pinheiros, 
estava a família de Geraldina Alves da 
Rocha. A troca de olhares entre ela 
e Manoel, despertou nos líderes do 
acampamento uma estranha atitude. 
Resolveram casá-los. Um casamen-
to de mentira, feito pelos próprios 
guerrilheiros. Mais estranha ainda foi 
a relação que se desenrolou dali em 
diante. Os guerrilheiros não podiam 
ser contrariados. Como para eles 
Manoel e Geraldina eram esposos, o 
casal precisava convencê-los de que 
respeitava a vontade de seus algozes.

Da união de brincadeira, que acabou 
se tornando coisa séria, nasceu Emília 
de Oliveira Gneipel, 88 anos, uma das 
‘filhas da guerra’. Sua história é apenas 
uma das tantas forjadas à bala e violência 
durante a Guerra do Contestado, chama-
da pelo historiador Herculano Gomes 
Mathias de “a nossa Canudos”, em 
referência ao conflito baiano que ganhou 
muito mais destaque na História do que 
a Guerra do Contestado.

HERÓIS E VILÕES
Não foram poucas as vezes que João Al-
ves, 84 anos, ainda criança, parou para 
ouvir as histórias que o vizinho, Manoel 
Teodoro de Souza, contava ao pai em 
longas conversas regadas a chimarrão. 
“Os fanáticos eram capazes de arrancar 
uma criança do colo da mãe, jogá-las ao 

Trincheira dos defensores da Lumber que, armados com rifles, 
constituiam o que hoje se chama de “guarda mineira”, a serviço do PR

alto e recebê-las na ponta do facão. 
Às mulheres, o mais comum que 
acontecia, era cortar-lhes os seios”, 
conta, dos mais impressionantes rela-
tos ouvidos de Manoel. Fanáticos era 
outra denominação pejorativa dada 
aos guerrilheiros.

Aloísio Soares de Carvalho, 82 
anos, filho de Victor Soares de Car-
valho, conta que o pai, comerciante 
na época do Contestado, esteve no 
olho do furacão durante a Guerra. Foi 
um dos poucos a não deixar Santa 
Cruz de Canoinhas durante o conflito 
e testemunhou momentos históricos 
de suma importância para entender 

os fatos que dizimaram vidas.
Victor não se conformava com o 

massacre patrocinado pela Lumber, 
que desapropriava os nativos à força 
para fazer valer o decreto federal que 
concedia à empresa, 15 kms de cada 
lado da estrada de ferro que a com-
panhia norte-americana construiu.

Acuados e vendo uma geração 
prestes a desaparecer, os colonos se 
reuniram em reação. 

Diante da guerrilha que se 
instalava na região, os governos do 
Paraná e Santa Catarina incitaram 
ainda mais a violência. Mandaram 
policiais para a região contestada.

Ao contrário do que aconteceu em 
Canudos, não foi unicamente o 
misticismo a causa fundamental 
que levou os guerrilheiros do 
Contestado ao confronto com as 
forças do governo. Entre os que 
lutaram devem ser mencionados 
os posseiros expulsos de suas 
terras pela Brazil Railway e pela 
Lumber (maioria na região de 
Santa Cruz de Canoinhas); os 
trabalhadores da construção da 
via férrea, abandonados à própria 
sorte naquelas paragens quando 
se concluiu a ligação ferroviária 
São Paulo-Rio Grande do Sul; os 
fazendeiros desejosos de ampliar 
suas propriedades valorizadas pela 
proximidade da linha férrea; e os 
saudosistas do regime monárquico.

Em 1914, grupo de autoridades em Santa Cruz de Canoinhas poucos dias antes do ataque dos guerrilhei-
ros. Em 1° plano, ao centro: Dr. Mileto Tavares da Cunha Barreto (juiz de direito), major Manoel Thomaz 
Vieira (prefeito), Rodolfo Bading, Júlio Budant e Bonifácio Papudo (apelido de José dos Santos)
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A 
reação dos colonos, no entanto, 
surpreendeu os policiais. Os 
governos do Paraná e Santa 

Catarina pediram reforço ao Governo 
Federal. Os soldados montaram uma 
trincheira em diversos pontos da vila.

Nesse ínterim, um padre conhe-
cido como Rogério Neuhaus, pároco 
de União da Vitória-PR, veio de Lages 
e com o objetivo de apaziguar o con-
flito emprestou um cavalo do tio de 
Aloísio, Leopoldo Steffen, e foi até o 
acampamento dos guerrilheiros. Foi 
recepcionado com uma bala que acer-
tou a cabeça do cavalo. Os revoltosos 
nem ligaram para o lenço branco que 
o frei trazia na mão. A fome os cegava 
e a possibilidade de saborear carne de 
cavalo no jantar, os atraiu mais que 
um diálogo sobre paz. Ao frei nada 
aconteceu, voltou desesperado para 
o front se desculpando com Leopoldo 
pela perda do cavalo.

O fim da insurreição veio com a 
fome. “Os jagunços não tinham o que 
comer, então comiam couro cru. Cin-
tos, cangalhas, chegavam até a matar 
cachorros para comer a carne. Eles 
chegavam em casas onde os donos 
já haviam fugido e comiam o pouco 
que viam pela frente”, conta João 

��� ���� ���	
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Alves. Além disso, outro alimento inge-
rido pelos guerrilheiros era o carvão. O 
resultado dessa comilança foram prisões 
de ventre homéricas que levaram muitos 
guerrilheiros à morte até a rendição de 
toda a tropa.

“Meus pais contavam que os revol-
tosos foram amarrados uns aos outros 
e hospedados em um casarão de pro-
priedade dos Olsen, onde hoje está a 
loja MG, em um hospital improvisado. 
Ali eles foram definhando e morrendo 

em grupos que eram enterrados no alto 
da colina, no antigo cemitério, em valas 
comuns que a cada dia eram reabertas 
para enterrar novos corpos”, relata 
Aloísio.

De todo o sangue derramado na 
Guerra, ao menos uma história com final 
feliz é possível contabilizar. A união entre 
os pais de Emília Gneipel foi tão dura-
doura que acabou apenas com a morte 
precoce de Geraldina, aos 38 anos. Doze 
anos depois, Manoel faleceu.

Forças entrincheiradas 

nos arredores do 

Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, em Santa Cruz 

de Canoinhas, em 1914

Soldados transportam um guerrilheiro como prisioneiro, próximo do 
Alto da Igreja antiga, onde hoje está o Colégio Estadual Santa Cruz
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A maior SERRARIA 
de todos os tempos

O 
conflito do Contestado na região 
de Canoinhas não pode ser en-
tendido sem se ter uma noção do 

que foi a presença na região da madei-
reira norte-americana Southern Lumber 
& Colonization Company.

Em 1909, a vila de Três Barras, que 
sete anos depois seria distrito de Santa 
Cruz de Canoinhas, era um minúsculo 
ponto verde no mapa quando a Lumber 
se interessou em apagar substancial per-
centual dessa riqueza, além de, claro, ex-
pandir seus tentáculos por toda a região. 

A concessão de 15 quilômetros de 
terras à esquerda e à direita da linha 
ferroviária que a Lumber deveria cons-
truir, como parte do acordo firmado com 
o Governo brasileiro, provocou um ver-
dadeiro banho de sangue na região. Com 
a concessão em uma das mãos e espin-
gardas na outra, os agentes da Lumber 
expulsaram índios e colonos sem dó nem 
piedade. A mesma impiedade tiveram os 
oficiais do Exército, que exterminaram 
quem não concordava em deixar as terras 

que o Governo havia concedido à madei-
reira norte-americana.

Junto com a devastação, a Lumber 
trouxe, no entanto, uma riqueza cultural 
imensurável.

Para o professor Ederson Mota, “a 
Lumber trouxe para nós, evolução cul-
tural. Tudo que era moda nos EUA vinha 
para cá. Tínhamos um cinema no meio da 
floresta. Sofremos influências nos costu-
mes, no vestuário, na música, sem falar 
no Hospital que a Lumber construiu em 
Três Barras. Igual aquele, somente em 
São Paulo e Rio de Janeiro”, argumenta.

A opinião de quem trabalhou na ma-
deireira, no entanto, não é das mais posi-
tivas.  Orlando Stein, que dedicou quatro 
anos de sua vida profissional à empresa, 
diz que, “de lá só saíamos quando a ma-
deira acabasse. Se alguém morresse, era 
jogado em cima do trem e a família tinha 
de esperar o corte acabar para receber 
o corpo do defunto”, recordando os dias 
que os funcionários passavam no meio 
do mato cortando madeira.

Tudo o que a Lumber trouxe para 
Santa Cruz de Canoinhas era novo. Des-
de o material para montar a empresa, 
que veio dos EUA, pelo mar. Do porto, 
vinha em pequenas embarcações pelo 
rio Negro. Atrás do Clube do Bolinha, 
em Três Barras, a empresa improvisou 
um pequeno porto, onde recebia os 
módulos e, aos poucos, ia construindo 
a linha férrea que levava o material até 
o local de instalação da Lumber.

Em 1914, poderosos guinchos da Lumber, colhendo toras de pinheiro e imbuia

Sessão abandono
Entre as inovações trazidas pela 
Lumber está um dos primeiros cinemas 
instalados no interior do País. O 
prédio em ruínas está hoje no Campo 
de Instruções Marechal Hermes, 
pertencente ao Exército Brasileiro, que 
herdou os terrenos da empresa depois 
da falência na década de 1950. Tábuas 
arrancadas por ação de vândalos ou 
destruídas pela ação do tempo são as 
marcas mais evidentes do abandono.
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Um século, 
TRÊS NOMES

G
raças ao coronel Francisco Ferreira de Al-
buquerque – hoje lembrado por dar nome 
a uma das principais ruas do município – é 

que hoje se pode chamar Canoinhas de cidade.
Foi durante um dos mandatos que cumpriu 

como prefeito de Curitibanos, cidade a qual boa 
parte da região pertencia, que a então Santa 
Cruz de Canoinhas foi emancipada, em 12 de 
setembro de 1911.

Manoel Thomaz Vieira, ou major Vieira, foi 
o primeiro prefeito, mas sua história com Ca-
noinhas começa em 1908, quando foi nomeado 
juiz de paz do distrito curitibanense.

Comerciante, fazendeiro, ervateiro, político 
e major da Guarda Nacional, Vieira administrava 
uma grande área de terras que pertencia ao Esta-
do e ficava na localidade onde hoje está a cidade 
que leva seu nome (Major Vieira). Na época, essa 
área era chamada de Campina dos Santos e, antes 
de se tornar cidade, chamava-se Colônia Vieira.

O major era filiado ao Partido Republicano 
Catarinense (PRC) e compadre do coronel 
Albuquerque. Parece claro que o compadrio 
influenciou na emancipação de Santa Cruz de 
Canoinhas, considerando, ainda, que Vieira era 
o principal cabo eleitoral de Albuquerque no 
sertão do Contestado. Na condição de afilhado 
político do coronel, por via indireta, ou seja, 
sem eleição, foi escolhido primeiro prefeito de 
Santa Cruz de Canoinhas, que governou por 

dois mandatos, entre 1911 e 1918.
Se não fez um governo expressivo, Vieira 

ao menos demonstrou boa vontade ao doar, de 
seu patrimônio particular, oito lotes urbanos 
destinados à construção da atual Igreja Matriz 
Cristo Rei, no centro da cidade. A Paróquia de 
Santa Cruz foi criada no primeiro aniversário 
do município, em 12 de setembro de 1912.

A rua Major Vieira, uma das principais de 
Canoinhas, é assim chamada porque Vieira man-
tinha ali sua residência e uma casa comercial, 
em torno de 1913, diante da praça Lauro Müller.

Vieira ainda representou a região na Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina, onde ocupou 
cadeira de deputado estadual. Em 1918, no 
entanto, não conseguiu se eleger para a Câmara 
de Vereadores e teve de se contentar com a 
vaga de suplente, que assumiu no ano seguinte.

OURO VERDE
Entre 1919 e 1923, a cidade ganhou suas primei-
ras linhas elétricas. Ainda em 1923, passa a se 
chamar Ouro Verde, apologia à principal riqueza 
regional – a erva-mate. Nesse ano também, o 
município é reconhecido, de fato, como cidade, 
12 anos depois da emancipação como vila. A 
denominação Ouro Verde, no entanto, não agra-
dava muita gente, e em 27 de outubro de 1930, 
um decreto devolveu seu antigo nome, passando 
a se chamar, como até hoje, Canoinhas.

Segunda sede da prefeitura de Canoinhas, onde hoje está localizado o Fórum

Os pioneiros
Agente dos Correios: 
Eugênio Manoel de Souza 
(Geninho)
Primeiro escrivão de 
registro civil, tabelião e 
escrivão policial: João da 
Cruz Krailing
Sapateiro e barbeiro: 
Eustachio Affonso Moreira
Delegado: Anthero lves
Professora: Floriza 
Linhares
Parteira: Nhá Justa
Ferreiro: Miguel Arnold
Carpinteiro: Martin Bugre
Médico: Alfredo Sapucaia
Fabricante de sapatos: 
Virgilio Trevisani
Vereadores: Eugênio 
Manoel de Souza, Anthero 
lves, José Sabatke, Rodolfo 
Wolff Filho e Miguel Pereira 
dos Santos

O nome 
da cidade:
Desde a colonização 
até 1923: Vila de 
Santa Cruz de 
Canoinhas
1923 a 1930: 
Ouro Verde
A partir de 1930: 
Canoinhas
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POVOS que
fizeram diferença
E

mbora a imigração polonesa te-
nha sido mais intensa que todas 
as demais em Canoinhas, é difí-

cil dizer quem fez mais pela cidade. Em 
1890, já havia poloneses vivendo por 
aqui, vindos do Paraná, primeiro porto 
de desembarque, a partir dos municí-
pios de Itaiópolis (então pertencente 
ao PR), São Mateus do Sul, Antonio 
Olinto e União da Vitória. Entre as mais 
marcantes heranças que os poloneses 
deixaram existem pratos típicos, o uso 
da carroça de arado, a introdução da 
cultura da batatinha, do trigo, do centeio 
e até escolas que ensinavam a língua 
polonesa, banidas durante a Segunda 
Guerra Mundial pelo governo Vargas.

Famílias como os Tokarski, Babi-
reski, Gurginski e Zazinski têm em 
comum a terminologia, porque sem 
entender polonês, os cartorários bra-
sileiros registravam os estrangeiros 
do jeito que entendiam.

Curiosa foi a chegada dos alemães. 
No início do século 20, dezenas de 
famílias migraram para Canoinhas de-
pois de uma epidemia de febre amarela 
na região de São Bento do Sul, onde 
até hoje, a maioria da população é de 
origem alemã. Os que aqui se estabele-
ceram acabaram contribuindo de forma 
decisiva para o desenvolvimento da re-
gião. Bons lavradores, os alemães, que 
em muitos momentos da história são 
confundidos com austríacos, suecos, 
suíços e noruegueses, encontraram em 
Canoinhas solo fértil e clima favorável.

Concentrados especialmente em 
Marcílio Dias, para onde em 1913, 
Bernardo Olsen trouxe de São Bento 
do Sul, grande número de famílias, a 
fim de formar a Colônia São Bernardo, 
os alemães ajudaram a localidade a 
se tornar a mais próspera da cidade 
à época. Hoje, a cultura germânica é 
representada fundamentalmente por 
dois comércios: a Cervejaria Canoi-
nhense e o café Doces & Fricotes.

efg hijklm

OUTROS POVOS
Quando alemães e poloneses já viviam em 
grande número em Canoinhas, começa-
ram a chegar os ucranianos. Estimativa da 
Igreja Católica do Rito Ucraniano de Ca-
noinhas aponta que cerca de 100 famílias 
de origem ucraniana vivem hoje na cidade. 
A igreja, por sinal, é símbolo de uma luta 
de 15 anos entre rifas e quermesses. An-
tes disso, os fiéis emprestavam a Igreja 
Católica Matriz Cristo Rei para celebrar, 
nas tardes de domingo, a Divina Liturgia.

Os sírio-libaneses são conhecidos em 
Canoinhas pelos sobrenomes Davet, Se-
leme, Sphair, El-Kouba e Sakr. Diferente 
dos poloneses e alemães, que preferiam 
trabalhar na lavoura, os sírio-libaneses 
exploraram o comércio e a indústria. A casa 
de secos e molhados de Elias Pedro Sele-
me, por exemplo, ficou famosa por vender 
de tudo na esquina entre as ruas Francisco 

de Paula Pereira e Getúlio Vargas.
Das muitas famílias italianas que de-

sembarcaram em São Paulo para trabalhar 
em lavouras de café, algumas poucas esca-
param para o Sul. Os Martelli, primeira fa-
mília italiana de que se tem notícia, chega-
ram por aqui em 1919 e se estabeleceram 
na localidade de Rio do Pinho. Em 2003, a 
localidade tinha 94 famílias, das quais, 48 
eram descendentes diretos de italianos, 
mais precisamente, da família Porta.

Os Fontana chegaram a Três Barras 
no início das atividades da madeireira 
Lumber. Desde 1987, a Sociedade Vê-
neta La Bella Italia luta para preservar a 
cultura italiana em Canoinhas.

Com presença mais discreta, mas com 
contribuição fundamental na introdução 
de novas formas de cultivo da terra, os 
japoneses formam a última etnia a desem-
barcar em Canoinhas, na década de 1970.

Descendentes de poloneses na cerimônia de bodas de ouro do casal Gurginski

Pastor George Weger e a comunidade alemã de Canoinhas nos anos 1930
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Terra de 
SANTA CRUZ
A 

Paróquia Santa Cruz de Canoinhas foi 
criada em 14 de junho de 1912, graças 
a um decreto do bispo de Florianópolis, 

Dom João Becker. Frei Menandro Kamps foi o 
primeiro vigário da paróquia. Ele mesmo docu-
mentou a origem do nome da paróquia. Segundo 
o relato do frei, o padre João Maria Cybeu, que por 
aqui passou nos idos de 1890, cravou uma cruz 
numa colina nas terras que Francisco de Paula 
Pereira colonizou. “Os canoinhenses de perto 
e de longe, passaram a procurá-la, enchendo o 
local de votos e velas.” Neste ponto foi erguido 
um telhado, destruído pela força de um suposto 
furacão. Em 1914, os católicos construíram ali 
uma igreja. Da colina de Santa Cruz, veio o nome 
do distrito que virou município.

Segundo o relato do frei, durante a 
Guerra do Contestado, a igrejinha sofreu 
tiroteios e a cruz foi queimada. “Nova cruz 
foi levantada na capelinha linda, branca, de 
madeira e brilho”, onde faltava tudo, de 
bancos a velas e sacrários. 

Depois da emancipação, a prefeitura se 
apoderou das terras do cemitério e da igreja, 
que não tinham escritura em nome dos católi-
cos. Bem por isso, o município corrigiu o erro 
doando para a Igreja Católica o terreno onde 
foi erguida a Igreja Matriz, no centro da cidade.

Depois de construir a capela de Santa Cruz, 
frei Menandro foi enviado a Curitiba-PR. Acabou 
voltando em 29 de janeiro de 1915 para rezar 
uma missa campal, na festa de São João Batista. 
A missa é considerada marco do fim da Guerra do 
Contestado na região. Foi acompanhada por ho-
mens do Exército e revoltosos, enfim vencidos.

Santa Cruz de Canoinhas havia sido as-
solada pela guerra. Para piorar, uma epidemia 
de tifo se espalhava pela região. A igreja havia 
sido saqueada. 

A Casa Paroquial foi transformada em 
escola em 1916, e teve 17 alunos matriculados 
na primeira turma.

Em novembro de 1916, frei Menandro 
recebeu um ajudante, chamado frei Modesto 
Oechtering. No dia 9 de junho de 1916, na 
Festa do Sagrado Coração de Jesus, Menan-
dro fundou a primeira associação religiosa da 
paróquia, o Apostolado da Oração.

Obra interminável

Foi o frei Modesto quem deu 
início, em 1926, às obras da 

Igreja Matriz Cristo Rei. A obra 
ficou pronta somente 10 anos 
depois. Entretanto, em 1934 a igreja 
já abrigava cultos dominicais. O 
relógio da torre foi inaugurado 
somente em 1937. Em 1955 foi 
construída a escadaria que conduz 
à igreja, dando fim ao barranco 
sustentado por degraus de tábuas.

Em 1961, por ocasião do 
cinquentenário de Canoinhas, foi 

financiado por motoristas o nicho 
dedicado a São Cristóvão.

Em 1982, causou polêmica a 
intenção de demolir a igreja para 
dar lugar a um novo prédio. De 
um lado, o vigário, que defendia 
a demolição. Do outro, um grupo 
que pregava a preservação, sob o 
argumento de que se tratava de 
um patrimônio histórico. A igreja 
foi demolida parcialmente, sendo 
mantidas a parte frontal e a torre 
da velha edificação.

� � �������� 	
Construção da 

Igreja Matriz 

Cristo Rei, 

em 1933
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TODOS 
os credos
Luteranos de Canoinhas

E
m 1916, a Igreja Luterana já dava seus 
primeiros passos na região. Na época, 
o pastor Otto Kuhr vinha atender cer-

ca de 30 famílias de descendentes alemães 
que aqui viviam. O projeto de comunidade, 
contudo, não vingou por causa da 1ª Guerra 
Mundial. Foi apenas em 1921 que a primeira 
igrejinha abriu as portas para receber seus 
membros. Um ano depois, chegavam ao 
Brasil o pastor Georg Weger e sua mulher 
Anna. Weger permaneceu em Canoinhas 
por 37 anos e foi o precursor da educação 
na comunidade e um dos responsáveis pelo 
desenvolvimento educacional do município. 
O reconhecimento veio com o título de cida-
dão honorário de Canoinhas.

Católicos do Rito Ucraniano

Luteranos comemoraram em 2011, os 90 anos da Igreja na cidade

A 
sede da Igreja Católica 
do Rito Ucraniano, que 
congrega hoje cerca de 

100 famílias canoinhenses, 
foi fundada apenas em 1982, 
mas cerca de 110 anos antes 
já havia ucranianos por estas 
terras. Extremamente reli-

gioso e nacionalista, o povo 
ucraniano tem na Páscoa e no 
Natal os momentos mais im-
portantes de sua religiosidade. 
Além da igreja matriz (foto), 
há uma igreja dedicada a São 
Demétrio, na localidade de Rio 
d’Areia do Meio.

E
m 1929, três famílias 
evangélicas vindas da 
Ucrânia se instalaram 

na localidade de Santa Leo-
cádia. A família Kusma, que 
ali residia se converteu ao 
evangelho. Em 1932, o pastor 
Theodoro Tucan, ligado à 
Assembleia de Deus em São 
Paulo reuniu algumas famílias 
e deu início a uma pequena 
congregação em Canoinhas. 
Naquele mesmo ano, Theodo-
ro realizou o primeiro batismo 
de crentes da Assembleia de 

Deus na região. Nesse dia, 
diversos membros da família 
Kusma fizeram sua confissão 
pública pelo evangelho. No 
ano de 1950, o pastor Theo-
doro resolveu retornar a sua 
terra natal, deixando Clemen-
te Kusma como responsável 
pela obra.  

Hoje a Assembleia de 
Deus em Canoinhas conta 
com mais de três mil fiéis. 
Seu objetivo é conduzir as 
pessoas a Cristo e a ter uma 
vida em paz comunitária.

Evangélicos e a paz comunitária _̀a bcdefg hi `jk glmnopq rs tu

ve `dgwjcxjy
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Áureos tempos 
DO MATE
P

rincipal fonte de renda dos 
canoinhenses até o começo 
da década de 1970, a produção 

ervateira começou a arrefecer em 
1973. Naquele ano, a Comércio e 
Indústria Jordan S.A., com filial em 
Canoinhas, era o maior exportador de 
erva de Santa Catarina para o Chile e o 
Uruguai. Naquela época, a Argentina, 
que hoje supera o Brasil em produção 
ervateira, mal conseguia produzir 
erva para o consumo interno, tanto 
que a ervateira de Emiliano Abraão 
Seleme era uma de suas maiores 
fornecedoras.

A erva produzida em Canoinhas e 
região era exportada para, além da Amé-
rica do Sul, Alemanha, Inglaterra, França, 
Estados Unidos e alguns países do Oriente 
Médio.

O jornal Folha de S.Paulo registrou 
em 10 de novembro de 1973: “No muni-
cípio de Canoinhas, a fábrica de celulose 
Rigesa devastou grandes extensões de 

ervais para substituí-los por pinus.” Na-
quele ano, a demanda por erva-mate era 
maior que a produção brasileira. Porque, 
então, os produtores desanimaram? “Se 
o preço fosse estimulante, ninguém 
estaria substituindo ervais por outras 
culturas, nem ocorreria o fenômeno da 
migração da zona rural para os centros 
urbanos”, disse à época, o superinten-
dente da Federação do Mate, Stanislaw 
Romanovski.

Ainda em 1973, o Governo Federal 
baixou uma resolução que veio tarde. 
Produtores de mate teriam incentivos 
fiscais para reflorestar. 

Até então, não se falava em replan-
tar as matas de mate destruídas nas 
últimas décadas.

O problema é que muitos ervateiros 
já haviam abandonado a atividade.

Romanovski tratou a questão como 
bobagem. “Não é preciso plantar erva-
-mate, pois ela nasce à vontade pelo 
mato.”

Pior foi a declaração de Arthur 
Bussmann, presidente da Federação do 
Mate: “Não é necessário fazer campa-
nha publicitária para aumentar o consu-
mo, pois todo mundo gosta do mate.”

Com esta mentalidade, o esperado 
seria mesmo o desaparecimento da cul-
tura como fonte econômica do Estado.

Atualmente, a produção ervateira 
ainda tem importância para a economia 
local. Segundo o Sindicato dos Pro-
dutores de Mate de Canoinhas, as 17 
empresas filiadas empregam hoje cerca 
de 170 pessoas diretamente, além dos 
indiretos, que passam de mil.

Segundo o ervateiro Wilson Sele-
me, a cultura está buscando se moderni-
zar. Tanto que em junho de 2011, vários 
ervateiros começaram a adquirir máqui-
nas de poda que facilitam o trabalho e 
tornam as possibilidades de acidentes 
praticamente inexistentes. “O setor 
demorou a se adaptar às tecnologias”, 
reconhece.���� ������	

Poda da erva-mate, 
na década de 1930
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O frenesi das
SERRARIAS

O ditado “a mesma mão que dá, 
tira”, seria bem apropriado para 
ilustrar um dos episódios mais 

marcantes da história de Canoinhas.
Desde os primórdios, a região só 

chamou a atenção e foi povoada por 
causa da imensa riqueza verde de que 
dispunha. Foi por causa da madeira, por 
exemplo, que a Lumber se abalou dos 
Estados Unidos até Três Barras para 
passar sua serra em qualquer vestígio 
de madeira. Foi também a madeira que 
fez Francisco Schelbauer montar a pri-
meira serraria de que se tem notícia, 
ainda movida à água. 

A colonização também foi influen-
ciada pela madeira. Até 1930, muitos 
imigrantes chegaram em Canoinhas 
sem nada e, em pouco tempo, fizeram 
fortuna.

No anos 1930, começa um segundo 
ciclo, marcado pelo surgimento de em-
presas como a Fuck e a Zugman (atual 
Lavrasul), até hoje as maiores empre-
gadoras de Canoinhas.

A história de Francisco Nicolau 
Fuck é ilustrativa do período. Ele 
montou sua primeira serraria em 1932, 
em meio ao nada, na localidade de Rio 
Bonito. A mata era desbravada a custa 
de picaretas, de difícil acesso, e pratica-
mente despovoada. Os empregados da 
serraria moravam junto com a família de 
Francisco, em uma casa de pau-a-pique 
e chão batido. A comida era cozida em 
fogo feito no chão. Em 1937, o negócio 

prosperava e ele já havia comprado 
mais 200 alqueires de terras. Em 1941, 
comprou uma propriedade no centro de 
Canoinhas, onde construiu uma bela 
residência, com assoalho de madeira e 
fogão a lenha.  Na mesma área, Francis-
co montou três barracões para estocar 
madeira beneficiada, o que facilitava 
sua comercialização. O negócio deu tão 
certo que, em 1943, fundou junto com 
o irmão, Jacob Bernardo Fuck Jr, a Em-
presa Fuck, que começou a funcionar 
em um pequeno prédio na rua Caetano 
Costa, centro de Canoinhas. A madeira 
vinha de quatro serrarias espalhadas 
pelo interior. Da pequena serraria, sur-
giu um patrimônio que congrega hoje 
oito filiais e quatro empresas e emprega 
mais de 1 mil pessoas nos Estados de 
Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso 
do Sul.

ZUGMAN E PROCOPIAK
Entre dificuldades e progresso, a 
empresa Irmãos Zugman resiste ao 
tempo. Fundada em 1937 por Henrique 
Zugman, tudo começou com uma casa 
comercial chamada de Novo Mundo 
(onde hoje está o Supermercado Novo 
Mundo).

Eles tinham ainda uma fábrica de 
camas e um descascador de arroz.

Em 1951, a direção da empresa 
passou para os herdeiros de Henrique, 
Nathan, Saul e Isaac. Das pequenas 
serrarias da empresa, surgiria a Indús-

tria Zugman que, embora dissolvida na 
década de 1980, para dar vez à Lavra-
sul, nunca saiu do controle da família 
Zugman.

A Procopiak Cia. Ltda. foi fundada 
em 1942 como a primeira indústria pro-
dutora de madeira compensada do sul 
do Brasil. Chegou a fornecer madeira 
compensada para fabricação de aviões 
da Real Força Aérea Britânica.

Outras madeireiras como a Cisfra-
ma e Tecnowood empregam ainda hoje 
40% da mão de obra ativa de Canoinhas.

Em 1926, Max Schumacher carrega tora de imbuia retirada do terreno de Roberto Ehlke, na região onde 

hoje está o Fricasa, destinada à firma Wiegando Olsen, de Marcílio Dias, para posterior exportação

Irmãos 

Fernandes

Chamava a atenção por ficar no 
centro de Canoinhas. Foi uma 
das maiores madeireiras da ci-
dade, comandada por portugue-
ses que enxergavam para muito 
longe o potencial da madeira.
Na rua Major Vieira, pratica-
mente toda a extensão da rua 
era tomada pelos primos dos 
irmãos Fernandes que man-
tinham ali, outra serraria, a 
Marques & Fernandes.

Wiegando 

Olsen S.A.

Fundada em 1926 pelo norue-
guês Bernardo Olsen. Depois 
de um período de estudos nos 
EUA, Wiegando (foto), filho de 
Bernardo, com ajuda de Herbert 
Ritzmann, assumiu a empresa. 
Com a morte de Wiegando, seu 
filho Marcos assumiu a empresa 
em 2000 e a transformou em 
uma cooperativa. A empresa, 
que chegou a ter 700 emprega-
dos, hoje é conhecida como Bra-
sília Pisos, mas ainda explora a 
marca Wiegando Olsen.

Madeireira 

Zaniolo

Modesto Zaniolo foi o fundador 
da empresa na localidade de Rio 
dos Poços, em 1924. Para se ter 
uma noção da influência da ser-
raria para o progresso da região, 
a localidade tinha à época, cerca 
de 300 casas e um comércio 
próspero composto por açougue, 
armazéns e moinhos. Montada a 
filial na localidade de Água Verde, 
a Zaniolo desfrutava de um luxo 
para a época: um ramal telefôni-
co ligando as duas unidades.
Com a implantação do Plano 
Real em 1994, o mercado exter-
no foi minado com o preço do 
dólar despencando de R$ 4 para 
R$ 1. Exportando 80% de sua 
produção, em 1996, a Zaniolo não 
suportou e fechou suas portas.
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PÁGINAS 
da história
Vários jornais desapa-

receram no mesmo 
repente em que surgi-

ram em Canoinhas. O primeiro 
registro é do ainda distrito 
curitibanense. Em 1902, O 
Canoinhas foi lançado por 
Emílio Gothard Wendt, um 
visionário que instalaria ainda o 
primeiro cinema da localidade 
e, para deslumbre da sociedade 
local, traria para cá o primeiro 
gramofone e a primeira mesa 
de bilhar de que se tem notícia.

Os cinco exemplares de 
O Canoinhas foram impres-
sos pelo cunhado de Emílio, 
em Joinville.

Somente em 1914, com 
O Leme, Adolfo Bading resol-
veu se aventurar montando 
o primeiro jornal do então 
município. Poucos números 
e o jornal teve fim. Em 1915, 
Bading retomou a emprei-
tada, mas sob o nome O 
Imparcial, em parceria com 
Athanázio Mendes Vieira. 
Em um ano de existência, o 
jornal teve 49 edições.

Em uma terceira ten-
tativa, em 1917, nascia O 
Timoneiro do Norte. Foram 
22 edições em pouco mais de 
um ano. No mesmo período 
circulou O Leque, fundado 
por Pedro Torrens. As três 
edições do jornal inovavam 
a linguagem burocrática dos 
demais, com textos mais 
irreverentes, que privilegia-
vam o humor e a literatura. 
Torrens lançou ainda, entre 
1930 e 1935, o jornal Avante, 
que deu sustentação local ao 
governo Vargas.

Até 1937, outros nove 
jornais surgiram e desapare-

Estação de 
memórias

Foi no dia 25 de agosto de 
1948 que a comunidade 

canoinhense ouviu de perto 
o que era o rádio. Fundada 
pelos irmãos Álvaro e Manoel 
Machuca, a Rádio Canoinhas 
(hoje Clube) transmitiu 
ao vivo, uma variada 
programação com forte 
apelo popular, se tornando, 
rapidamente, a principal 
diversão dos canoinhenses. 
Altamiro Ricardo da Silva, 
Pierina Possamai, Alfredo 
Teixeira, Gecy Varela Dittrich, 
Bonifácio José Galloti, Mário 
Ferraresi e Nair Seleme foram 
as primeiras estrelas dentre os 
locutores da rádio.
O programa Gentilezas, 
que já foi diário e hoje é 
confinado às tardes de 
domingo, é o programa mais 
antigo da emissora, no ar 
desde a fundação. Roberto 
Edy, o locutor mais antigo 
em atividade na Clube, 
estreou justamente quando 
o apresentador do Gentilezas 
faltou. “Tremi na base, mas 
consegui”, conta.
Hoje, Canoinhas tem, além da 
Clube AM, outras três FMs: 
Band, 98 e Nativa. 

ceram. Nesse ano foi fundado 
um dos mais perenes semaná-
rios da cidade, o Barriga Verde.

AMIGOS E RIVAIS
Albino Budant, que comandou 
a redação do Barriga Verde por 
vários anos, andava com um 
capanga por medo de retalia-
ção pelos textos contundentes 
que escrevia (e também para 
ajudá-lo a se locomover, já que 
era paraplégico). “Muita gente 
não gostava do meu tio”, conta 
Moacir Budant, 81 anos. O ódio 
partia, especialmente, da opo-
sição aos militantes do PSD, 
partido do qual Albino tinha 
verdadeira devoção, traduzida 
em seus textos que atacavam a 
oposição. Por dez anos, o Bar-
riga Verde reinou absoluto. Em 

1947, os udenistas, liderados 
por Aroldo Carneiro de Car-
valho, lançaram o Correio do 
Norte, jornal declaradamente 
político, que, inclusive, funcio-
nava na sede da UDN.

Uma rivalidade incrível 
era traduzida em xingamen-
tos e acusações trocadas por 
meio dos jornais. Há quem 
sustente que, embora se di-
gladiassem pelas páginas dos 
jornais, os redatores costu-
mavam discutir as pautas nos 
sábados à tarde, dia em que 
os semanários circulavam.

NOVA ERA
O surgimento da internet e o 
barateamento da impressão 
fizeram surgir novos jornais 
nos anos 1990 como O Con-

testado, Jornal da Cidade e Zig 
Notícias, todos já extintos.

Também surgidos na dé-
cada de 1990, ainda circulam O 
Planalto e Ótimo. Nos anos 2000 
foi fundado o Diário do Planalto.

O Correio do Norte é o 
mais antigo em circulação.

Capa do Barriga Verde, de 1987, um dos mais duradouros
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HÁ 64 ANOS 
na ativa

No final da tarde do dia 
29 de maio de 1947, 
um sábado, três res-

peitáveis senhores descansa-
vam os braços na murada do 
Edifício Gomes, na rua Vidal 
Ramos, em Canoinhas. Im-
pacientes, eles perscrutavam 
o povo que passava pela via, 
trazendo debaixo do braço a 
edição número 1 do que viria 
a se tornar o mais duradouro 
jornal da história da cidade. 
Nascia naquele dia o Correio do 

Norte. Os três senhores eram 
o diretor do CN, Silvio Mayer, 
o redator Guilherme Varela e o 
gerente Agenor Gomes.

Do seu gabinete na As-
sembleia Legislativa, em 
Florianópolis, o deputado 
estadual Aroldo Carneiro de 
Carvalho, o grande idealiza-
dor do CN, não estava menos 
nervoso com a repercussão 
do jornal. Mal sabiam que 
o jornal teria uma vida que 
venceria as suas.

Nascido dentro do di-
retório da UDN, o CN teve 
forte influência do presidente 
do diretório municipal do 

partido, Benedito Terézio de 
Carvalho Junior.

Os membros da redação, 
aliás, eram todos udenistas. 
A própria sede do jornal 
funcionava na mesma sede 
da UDN.

A princípio, o CN foi uma 
resposta política ao Barriga 

Verde, que até então reinava 
soberano na imprensa escrita 
canoinhense defendendo os 
ideais peesedistas. Os ata-
ques entre redatores de am-
bos os jornais são antológi-
cos. Na edição de 50 anos do 
CN, o historiador Fernando 
Tokarski lembra que a troca 
de acusações entre o redator 
do CN, Guilherme Varela, e o 
redator do BV, Albino Budant, 
eram duras. Os argumentos, 
no entanto, nem sempre 
compatíveis com a verdade. 
“Porém, depois de concluídas 
as páginas dos dois jornais, 
Varela e Budant reuniam-se 
nos bares da moda para tra-
guear os assuntos visitados 
nas manchetes da semana”, 
conta Tokarski.

Em depoimento a edição 

de 44 anos do CN, em 1991, 
Silvio Mayer lembrou o sis-
tema tipográfico no qual era 
impresso o jornal. Cada letra, 
para ser impressa, precisava 
ser manuseada. Como a im-
pressão era feita na mesma 
gráfica do BV, a Tipografia do 
Witt, dava oportunidade ao 
BV responder as críticas im-
pressas um dia antes no CN. 

TESTEMUNHA 
DA HISTÓRIA
Analisando as mais de 40 mil 
páginas editadas ao longo 
de seis décadas, é possível 
detectar, muito além da bri-
ga política, que dominou as 
primeiras décadas do CN, 
o acompanhamento fiel do 
crescimento de Canoinhas, 
com rápidas pinceladas em 
cidades da região.

Paralelo a notas paro-
quiais, no entanto, o CN 
participou de lutas históricas, 
mantendo posição crítica con-
tra o extinto Estado Novo de 
Getúlio Vargas (1937-1945) 
e demonstrando simpatia 
pelo regime militar (1964). 

O CN teve papel importante 
também no despertar das 
mulheres canoinhenses. O 
surgimento de colunistas 
mulheres como Ivanita Shi-
vinski e Gecy Dittrich, foi 
considerado uma novidade 
numa imprensa essencial-
mente masculinizada.

Uma característica inte-
ressante do CN é o engaja-
mento em causas populares 
como a insistente luta do 
empresariado pela energia 
elétrica e a construção do 
Ginásio de Esportes Santa 
Cruz, além da luta ingrata 
do frei Elzeário Schmidt, que 
todas as semanas escrevia 
artigos incentivando o uso da 
Biblioteca Infantil de Canoi-
nhas (BIC) pelos estudantes. 
Grandes empreendimentos 
como o Colégio Comercial, 
a Funploc, embrião da UnC, 
tiveram destaque nas páginas 
do CN, além das fundações 
das cidades de Três Barras, 
Major Vieira, Irineópolis, 
Papanduva e Bela Vista do 
Toldo, municípios nos quais 
o jornal circula.

Os fundadores do jornal Correio do Norte: Aroldo Carneiro de Carvalho, Guilherme Varela e Agenor Gomes
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PRIMEIRO 
e ÚNICO
C

anoinhas pode não 
ter heróis instituídos, 
mas que existem pes-

soas que se encaixam muito 
bem no perfil, isso existem.

Uma dessas pessoas 
pode muito bem ser There-
za Gobbi.

“A nona (avó, em italiano) 
morava em Curitiba, traba-
lhando com cozinha. Quando 
se iniciaram as obras de cons-
trução da estrada de ferro que 
ligaria Curitiba ao Rio Grande 
do Sul, ela resolveu se aventu-
rar com meu nono (Pedro) na 
empreitada, cozinhando para 
os homens que construiriam 
a estrada”, relembra a neta, 
Adair Dittrich, 77 anos.

Em Marcílio Dias, The-
reza e Pedro construíram um 
restaurante.

Certa vez, um homem 
caiu do trem e teve sua perna 
amputada. Para isso precisou 
viajar de trem de Canoinhas 
a Curitiba para encontrar o 
hospital mais próximo. Isso 
chocou o filho de Thereza, 
Pedro (mesmo nome do pai), 
que começou a lutar pela 
criação de um hospital em 
Canoinhas. No entanto, mor-
reu antes de ver o sonho con-
cretizado. Thereza prometeu 
tornar realidade o sonho do 
filho e, para isso, foi à luta. 
Organizou rifas, bingos, fes-
tas onde cozinhava em favor 
da causa, além de ter pedido 
dinheiro a seus compatriotas, 
italianos que moravam em 
São Paulo. Cinco anos depois 
da morte de Pedro, em 1937, 
o Hospital Santa Cruz (HSC), 
enfim, foi inaugurado.

“Mas como vamos man-

A batalha 
contra a 
poliomielite

Em 1980, um surto de 
poliomielite matou pelo 

menos quatro crianças e infec-
tou outras 30, em Canoinhas. 
O surto atingiu toda a região. 
As águas contaminadas do rio 
Iguaçu, que passa por Paula 
Pereira, foi apontada como 
possível causa do surto. Os 
sanitaristas apontaram que 
na altura dos municípios de 
Porto União, União da Vitória 
e Canoinhas, esgotos sem 
tratamento caíam diretamente 
nas águas, que a população 
consumia sem ao menos 
ferver.
A pólio foi erradicada em 
1994 com vacinação em 
massa. Já a contaminação das 
águas do Iguaçu, que conti-
nua a ser consumida por co-
munidades ribeirinhas, ainda 
é comum nos três municípios.

tê-lo?”, foi a pertinente per-
gunta feita pelo dr. Oswaldo 
de Oliveira, um dos primeiros 
médicos de Canoinhas e en-
tusiastas do Hospital. Ao que 
Tereza respondia otimista: 
“Não se preocupe, nós damos 
um jeito.”

Assim, com inúmeras 
dificuldades, Tereza admi-
nistrou os primeiros anos 
do HSC, vendeu todas as 
suas joias, herança da família 
italiana, para pagar dívidas 
do Santa Cruz e hoje ela é 

lembrada pelo nome da UTI 
do HSC.

Amélia Ehlke (que hoje 
dá nome a um loteamento de 
Canoinhas), esposa de Rober-
to Ehlke, conhecida pelo bom 
coração, ajudou com doações 
em dinheiro. Victor Soares 
de Carvalho doou as terras.

Operando por décadas 
no vermelho, o HSC, único 
hospital de Canoinhas, pas-
sou a ser administrado pela 
ordem religiosa São Camilo 
em 2010. 

Inauguração do 1.° pavilhão do novo edifício, em 1950

��� ������

Público acompanha inauguração do Hospital Santa Cruz, em 7 de março de 1939
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Glórias 
ESPORTIVAS
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Ipiranga Futebol Clube

F
undado em 1944, é apontado como o maior time 
de futebol que Canoinhas já teve. Foi campeão da 
Liga Mafrense de Desportos em 1945 e 1946.

Em 1952 foi campeão do Campeonato Muni-
cipal. Por conta de grandes craques, recebeu o 
apelido de “perigo serrano”. Disputou vários cam-
peonatos estaduais. Fez amistosos com grandes 
clubes catarinenses e do Paraná. Com o passar dos 
anos, foi se desfazendo. Anos mais tarde, houve 
uma tentativa frustrada de reerguê-lo.

Canoinhas Esporte Clube

F
undado em 6 de abril de 1950, ficou inativo 
entre 1953 e 1961, quando seguiu como 
uma fusão entre Ouro Verde Esporte Clube 

e Marianos Esporte Clube.
A formação era, basicamente, de ex-

-jogadores do Ipiranga. O time foi o quarto 
colocado no Campeonato Municipal de titu-
lares e, igualmente, 4° colocado na categoria 
aspirante. 

Santa Cruz Esporte Clube

F
undado em 6 de maio de 1954, no bairro 
Campo d’Água Verde. Campeão invicto do 
ano do cinquentenário na categoria titular 

e bicampeão (1960-1961) na categoria aspirante. 
Possui ainda o título de campeão do Torneio Início 
de 1960 e vice-campeão de titulares daquele ano. 
Em 1964, venceu o Campeonato Estadual que, à 
época, era disputada por regiões. 

Representou Canoinhas no Campeonato Estadual 
na década de 1960. Foi rival histórico do Botafogo.

Botafogo Esporte Clube

F
undado em 11 de maio de 1953, ganhou 
vários títulos, como o de campeão do Campe-
onato Municipal em 1961 e 1962. O idealiza-

dor do time, Acácio Pereira, organizou as primeiras 
reuniões em uma lavanderia. Ele lembra que o time 
foi uma segunda versão da equipe formada por ope-
rários da empresa Zugman (hoje Lavrasul). O time 
durou até a década de 1980 para ressurgir nos anos 
1990. A última versão tem uma coleção invejável de 
mais de 20 troféus.

Sociedade Esportiva Palmeiras

Fundado em 2 de julho de 1952. Possuía sede 
própria, desativada na década de 1990. A 
sede, na verdade, era um centro de exce-

lência em esportes, com salão de festas, pista de 
dança e duas piscinas térmicas. Ali, vários campeo-
natos foram disputados.

Na década de 1990, a Sociedade entrou em 
decadência e acabou sendo abandonada. Houve 
tentativas frustradas dos sócios de reerguer o 
patrimônio.

ACRE São Bernardo

O distrito de Marcílio Dias foi sede do time 
que surgiu em 1947. A equipe tinha seu 
próprio estádio, inaugurado em 1971. Par-

ticipou de todos os campeonatos promovidos pelas 
Ligas Esportivas de Canoinhas e Mafra. Participou, 
ainda, da segunda divisão do Campeonato Estadu-
al. Considerado o melhor time canoinhense nas 
décadas de 1970 e 1980, ganhou as Taças Indepen-
dência e Canoinhas, além de várias outras.

Hoje, o time Souza & Souza administra o estádio.

Clube Atlético Canoinhas 

(CAC)

S
urgiu em 1937, quando em agosto jogou a 
primeira partida contra a equipe de Três 
Barras, amargando uma derrota de 9 a 0.

Ao longo das décadas, o time oficial da cidade 
teve diversas formações, foi feito e desfeito, até 
chegar hoje, extinto, mas com tratativas para uma 
nova formação.

A maior glória do CAC ocorreu em 1987, quan-
do conquistou o 2º lugar no Campeonato Estadual 
de Futebol Amador, perdendo na grande final de 2 a 
0 para o Criciúma. Na competição, o CAC jogou 12 
partidas, venceu 7, empatou 2 e perdeu 3. Equipe do Clube Atlético Canoinhas junto de quatro diretores do time
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Uma noite 
TERRÍVEL

D
ia típico de outono, 
nem muito quente, 
nem muito frio. O 

céu estava carregado de 
nuvens, anunciando uma 
severa chuva. Costume no 
interior, a falta do que fazer 
levava as pessoas cedo para 
a cama, especialmente em 
noites de tempestade, que 
era o que parecia se preparar 
naquele 16 de maio de 1948.

Euclides Miranda, 77 
anos, estava deitado em sua 
cama no quarto que dividia 
com uma irmã de 17 anos e 
um irmão de oito anos, quan-
do ouviu um estrondo que 
parecia vir de Felipe Schmidt 
(localidade distante cerca de 
10 quilômetros de Valinhos). 
“Parecia que o furacão explo-
dia um monte de dinamites 

cada vez que tocava o chão”, 
relata. A dinamite a que Eucli-
des se refere, certamente era 
o barulho de casas, comércio, 
igreja, escola, serrarias e cur-
rais que foram varridos pelo 
furacão em menos de cinco 
minutos. A casa onde Euclides 
vivia com a família não ficou 
impune. A destruição o deixou 
por mais de 12 horas debaixo 
dos escombros, salvo pelas 
pernas da cama que segura-
ram o teto que caiu sobre ele. 
Seus irmãos, no entanto, não 
tiveram a mesma sorte. “A 
tábua que caiu em cima da ca-
beça do meu irmão deixou seu 
rosto fininho”, conta com na-
turalidade, demonstrando que 
os anos o ajudaram a aceitar o 
trauma da perda e as cenas de 
horror que testemunhou com 

apenas 14 anos de idade.
Euclides só foi retira-

do dos escombros quando, 
no dia seguinte, homens 
da prefeitura chegaram ao 
local e ergueram as tábuas 
que o prendiam. Seu saldo 
na tragédia, além da perda 
dos irmãos, foi a clavícula 
quebrada. Ao abrir os olhos, 
até onde sua vista alcançou, 
viu somente destruição e 
um enorme descampado. 
Valinhos foi praticamente 
varrida do mapa por um fu-
racão de 300 kms por hora, 
velocidade jamais alcançada 
por um fenômeno semelhan-
te na região.

Euclides explica que, 
além da destruição das casas, 
um fator bastante relevante 
agravou o drama da população 

local. O furacão atingiu o depó-
sito da Serraria Thomazi, que 
empregava muitos moradores 
da localidade, arremessando 
madeira para todos os lados. 
Muitas dessas madeiras aca-
baram matando animais e até 
pessoas. A foto de um cavalo 
com uma tábua atravessada 
em seu corpo demonstra a 
violência do vento. Euclides 
conta que 14 cavalos morre-
ram atingidos por tábuas da 
madeireira naquela noite.

Floriano Suchek, úni-
co sobrevivente da família, 
conta que sua mãe, muito 
religiosa, convocou a família 
a rezar de joelhos, prevendo 
“o fim do mundo”. Floriano 
percebeu que uma janela 
estava aberta e ao tentar 
fechá-la viu o monstruoso 
furacão se aproximando. Em 
questão de segundos se viu 
com a janela nas mãos e a 
casa completamente destru-
ída com toda a família morta 
sob os escombros.

O que aconteceu nos dias 
seguintes ao furacão foi a ago-
nia de uma localidade promis-
sora. Em questão de poucos 
dias, as mais de 150 famílias 
que viviam em Valinhos fo-
ram deixando a localidade. A 
religiosidade, sempre elevada 
na localidade, foi junto com 
a igreja que desde o furacão 
não se encontrou uma tábua 
sequer. Os mais velhos atri-
buíam o furacão, uns à provi-
dência divina, outros a obra 
do tinhoso. Por via da dúvida, 
a maioria decidiu deixar a lo-
calidade e morar com parentes 
em localidades vizinhas ou 
simplesmente deixar a cidade.

Homem olha, 
desolado, a destruição 
causada pelo vento
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A 
tragédia da localidade 
canoinhense de Rio 
dos Pardos, em 1959, 

começou com uma tarde quen-
te de agosto, que destoava dos 
invernos rigorosos bem mais 
regulares que os de hoje.

Naquela quinta-feira, 13, 
Pedro Reinert vinha de ôni-
bus do centro quando decidiu 
pernoitar na casa do irmão e 
seguir a pé até sua casa no 
Timbózinho no dia seguinte. 
A noite se anunciava com tro-
vões ameaçadores. Por volta 
das 22 horas, os relâmpagos 
se intensificaram dando a 
chuva como certa. Ao invés 
da chuva, no entanto, veio um 
tufão. Bastou um estouro e 
tudo virou gritos e escuridão. 
Pedro só teve tempo de se 
jogar debaixo de um fogão 
à lenha. “Senti tipo de um 
arrebento, estralo de vidraça, 

Dois 
minutos e... 
destruição

Um tornado devastador 

passou por Canoinhas 

e Três Barras em agosto de 

1991. Dois minutos foram 

suficientes para destruir 

casas e deixar famílias 

inteiras desabrigadas. O 

vento chegou a 190 kms por 

hora e, segundo autori-

dades, 120 casas foram 

destruídas na localidade de 

Cerrito (interior de Ca-

noinhas) e no bairro São 

Cristóvão, em Três Barras. 

Não houve vítimas fatais.

só vi o telhado arrebentando 
em cima de mim, fiz o sinal da 
cruz e comecei a rezar, mas 
apaguei”. Ao acordar, pouco 
depois, Pedro achou que estava 
sonhando. Ouvia muitos gri-
tos. “Então vi um vulto vindo 
em minha direção. Pedi para 
ter cuidado para não pisar em 
mim”. A realidade foi tão cho-
cante quanto o falso sonho. Ao 
lado de Pedro, o irmão Urbano 
dava os últimos gemidos. Ao 
vê-lo morrer, veio o lamento: 
“Meu Deus, porque não morri 

eu, ele cheio de filhos para 
criar”. O vulto ganhou voz e 
atalhou a fala de Pedro. “Não 
diga isso, ele, a mulher e os 
filhos tão tudo morto”, disse 
o vizinho conhecido como 
Jordão, que havia se livrado 
da fúria do tufão porque estava 
em um boteco.

Com nenhuma outra fa-

mília de Rio dos Pardos, o 
tufão foi tão cruel como com a 
família de Urbano. Do total de 
14 mortos, seis eram de sua 
família. Apenas duas meninas 
sobreviveram. Segundo Pedro, 
elas foram jogadas mais longe 
ainda que ele. Da casa não 
sobrou nada.

Em 1991, vendaval destruiu, pelo menos, 120 casas

Um TUFÃO 
passou por aqui

Caminho do vento: Rio dos Pardos, 50 anos depois da tragédia. No detalhe, foto de 1959, logo após o tufão
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Oswaldo de 
Oliveira

Foi um dos primeiros mé-
dicos a chegar em Canoi-

nhas, vindo a convite da Brazil 
Railway. Em 1919, conhecido 
como uma das pessoas mais 
influentes de Canoinhas, foi 
eleito deputado estadual, reelei-
to em 1926. Na mesma eleição, 
numa façanha hoje impossível, 
foi eleito prefeito de Canoinhas. 
Optou pelo cargo de prefeito, 
que exerceu até 1930, quando 
foi deposto pela Revolução 
Integralista. Um de seus planos 
não realizados foi o de construir 
a sede da prefeitura no centro 
da praça Lauro Müller. 

NOTÁVEIS POLÍTICOS
Ivo d’Aquino 
Fonseca

Formado em Direito, foi 
oficial de Gabinete do 

secretário-geral do Estado, 
juiz de Direito da Comarca de 
Canoinhas, procurador fiscal 
e consultor jurídico do Esta-
do, secretário do Interior e 
Justiça, de Viação, de Justiça, 
Educação e Saúde e ministro 
do Tribunal de Contas de SC. 
Entre 1928 e 1930 exerceu 
mandato de deputado estadual.
Em 1945, elegeu-se, simulta-
neamente, deputado federal e 
senador, quando fez opção pelo
Senado. Foi prefeito de Canoi-
nhas entre 1923 e 1926.

Roberto 
Ehlke

Comerciante, madeireiro, 
ervateiro e político, teve 

uma casa comercial no povoado. 
Em 1902, quando em Curiti-
banos foi criado o distrito de 
Sta. Cruz de Canoinhas, foi seu 
primeiro subdelegado distrital. 
Em 1918 foi eleito vereador. 
Em maio de 1919 prestou 
compromisso legal no cargo 
de primeiro substituto do 
prefeito Otávio Xavier Rauen, 
assumindo interinamente o 
cargo de prefeito em diversos 
períodos. Boa parte do hoje 
bairro Jardim Esperança per-
tencia a ele.

Aroldo Carneiro 
de Carvalho

Fundador do Correio do Nor-

te, foi deputado estadual 
na década de 1940. Exerceu 
funções executivas em dois 
governos seguidos, como 
secretário de Viação e Obras 
nas administrações de Irineu 
Bornhausen e Jorge Lacerda.
Confirmou sua popularidade 
em 1955, quando pela primeira 
vez foi eleito deputado federal.
  De volta a Santa Catarina, foi 
secretário do Interior e Justiça, 
no governo de Heriberto Hulse.
   A partir de 1962, teve então, 
mais três mandatos consecu-
tivos como deputado federal.

Haroldo 
Ferreira

Médico, governou Ca-
noinhas entre 1956 e 

1961. Antes foi vereador por 
dois mandatos.  Pelo PTB, 
foi deputado estadual entre 
1963 e 1966. Em 1979 voltou 
a ocupar uma vaga na Assem-
bleia Legislativa pelo então 
MDB, partido que ajudou a 
fundar em Canoinhas e do 
qual foi presidente por vários 
mandatos.
Morreu aos 86 anos em julho 
de 2004. Em 2010, lei da Câ-
mara de Vereadores batizou o 
Paço Municipal (sede da prefei-
tura) com o nome de Ferreira.

Orty 
Machado

Formado em Direito, foi 
deputado estadual e cons-

tituinte em 1947 pelo PSD. 
É conhecido, também, como 
um dos mais notáveis his-
toriadores de Canoinhas e, 
especialmente, da Guerra do 
Contestado.
   Embora tivesse morado 
por anos no Rio de Janeiro-
-RJ, Orty nunca escondeu 
seu amor por Canoinhas. 
Tanto que, até hoje, existe 
uma praça na cidade cario-
ca com o nome Canoinhas, 
homenagem proposta por 
Orty.
  Faleceu em dezembro de 
1992. 

Reneau
Cubas

Um dos primeiros médicos 
a trabalhar no Hospital 

Santa Cruz, foi vereador de 
1959 a 1962. Foi eleito de-
putado estadual pela União 
Democrática Nacional (UDN) 
por duas ocasiões – de 1951 a 
1955 e de 1963 a 1967.

Acácio
Pereira

Foi eleito deputado estadual 
em 1974. Em 1980, assumiu 

suplência como deputado federal.
   Em 1986, assumiu de vez os 
bastidores da política e ajudou 
a fundar o PSDB no Estado 
e no País, partido onde está 
filiado até hoje.

Neuzildo
Borba Fernandes

Por duas gestões foi verea-
dor da cidade, que o ajudou 

a se eleger deputado estadual 
em 1988. Assumiu, ainda, o 
cargo de secretário estadual 
adjunto do Meio Ambiente. 
Faleceu em dezembro de 
2004.

Benedito
Junior e Netto

Tabelião de notas, Junior 
foi vereador e prefeito de 

Canoinhas. Em 1961, foi eleito 
deputado estadual.

    Seu filho, chamado Benedito 
Netto, foi vereador, prefeito 
duas vezes e deputado esta-
dual entre 1970 a 1974. 

Antonio
Aguiar

Nascido em 1952, no 
distrito de Marcílio 

Dias ,  em Canoinhas ,  o 

médico ortopedista cum-
priu mandato de vereador 
entre 1989 e 1992. Depois 
de assumir duas suplências 
como deputado estadual, 
foi eleito em 2006 e ree-
leito em 2010.
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A força das 
ENTIDADES
A 

Associação Comercial 
e Industrial de Ca-
noinhas (Acic) surgiu 

em 1956, de uma necessida-
de premente. As mudanças 
promovidas pelo governo 
Getúlio Vargas trouxeram 
benefícios aos trabalhadores 
e mudaram a filosofia empre-
sarial na marra.

O cenário de mudanças 
exigia da classe empresarial 
uma medida que fortalecesse 
o setor e evitasse o maior 
número possível de falências. 
Era preciso unir para se fazer 
ouvir. Se o governo queria fa-
zer cobranças, que cumprisse 
com suas obrigações.

Foi assim com uma das 
primeiras bandeiras da Acic. 
A precariedade da Canoinhas 
Força e Luz, companhia de 
energia elétrica que era o 
terror do empresariado local, 
levou a entidade a travar uma 

batalha longa e desgastante. 
“Só poderíamos trabalhar à 
noite e de madrugada, porque 
durante o dia era muito fraca 
a voltagem e, simplesmente, 
não permitia que se produ-
zisse”, conta o empresário 
Niceto Osmar Fuck, 71 anos.

Com o avanço da tecno-
logia em municípios vizinhos, 
o empresariado local não se 
conformava com as restrições 
que retardavam o crescimen-
to da economia local.

Para se ter uma ideia da 
demora para se solucionar o 
problema, em 1959 foi reali-
zada uma série de conferên-
cias para se discutir o pro-
blema que só foi solucionado 
com a extinção da Canoinhas 
Força e Luz e a chegada da 
Celesc, em 1964. A empresa 
Fuck foi a primeira a instalar 
energia elétrica da Celesc, 
passando de 2,8 mil para 13,2 

mil wolts.
A vinda da Celesc, por 

sinal, impulsionou a criação 
do Parque Industrial nº 1, em 
1968, onde está instalada a 
matriz da Fuck e da Lavrasul 
(antiga Zugman Painéis).

A Acic atuou ainda em 
várias conquistas para o mu-
nicípio como o asfaltamento 
dos acessos aos municípios 
vizinhos, unidades do Sebrae, 
Planorte, Junta Comercial, 
construção do Centro Comer-
cial, o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC, fundado como 
Seproc, em 1963) e, ainda, a 
tão almejada Travessia Ur-
bana da BR-280, nos trechos 
de acesso a Canoinhas. “As 
grandes decisões passam pela 
Acic. Depois do poder públi-
co, a Acic é a legítima repre-
sentante do município”, disse 
Romeo Vier, ex-presidente 
da entidade, ao especial Acic 

50 anos, editado pelo CN em 
2006.

LOJISTAS
Braço da Acic, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Canoi-
nhas (CDL) foi fundada em 17 
de novembro de 1980, quando 
um grupo de empresários se 
uniu para lutar pela classe 
lojista. O primeiro presidente 
foi o Vitório Maieski, proprie-
tário da alfaiataria Gaúcha.

Hoje, a CDL conta com 
mais de 240 associados, cinco 
colaboradores e assessoria 
jurídica. O principal serviço 
ofertado pela CDL é o SPC. 
Com ele, o associado realiza 
consultas, faz registros e 
cancelamentos, tornando a 
venda e o crédito mais se-
guros. Além disso, são feitos 
trabalhos sociais, cursos, 
palestras, treinamentos e 
eventos em geral.

Reunião da Acic, em 1956, pedia ação do Governo do Estado para melhorar o fornecimento de energia elétrica
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EDUCAÇÃO 
pela religião

É impossível falar da 
história da educação 
canoinhense sem citar 

a influência religiosa. 
A Congregação das Irmãs 

Franciscanas de Maria Auxilia-
dora, baseada no exemplo de 
São Francisco de Assis – que 
renunciou à herança da família 
para viver com e pelos pobres 
– a ordem sofreu perseguições 
que a trouxe a América do Sul, 
extremamente carente. Ma-
dre Bernarda, a fundadora da 
Congregação, se estabeleceu 
na Colômbia e de lá distribuiu 
freiras por todo o continente.

Em 5 de janeiro de 1921, 
as irmãs Coleta Hollenstein, 
Fidelis Narder, Lucia Malu-
che, Caroline Gross e Ger-
trudes Grüber, chegaram a 
Canoinhas. Como o pequeno 
colégio não estava pronto, 
para não perder o início do 
ano letivo, as irmãs se es-
tabeleceram no prédio que 

sediou também a prefeitura, 
cadeia pública e até um salão 
de bailes. O prédio, localizado 
onde hoje está a Loja Avan-
te, era cheio de limitações. 
“As frestas da casa eram tão 
grandes que podíamos ver 
galinhas ciscando no andar de 
baixo”, diz um trecho de um 
dos relatórios redigidos por 
uma das irmãs precursoras.

Em pouco tempo, no en-
tanto, o prédio do Colégio 
Sagrado Coração de Jesus 
ficou pronto.

Até 1928, funcionava so-
mente o colégio das meninas. 
Com a chegada dos meninos, 
foi necessário ampliar o pré-
dio. Em 1939, foi construída 
uma nova ala, ampliada dez 
anos depois. Em 1955, um 
terceiro pavilhão foi constru-
ído e em 1958/59 foram edi-
ficados a capela e o auditório.

O prédio foi finalmente 
concluído em 1965. A de-

mora se justifica pelo árduo 
trabalho das irmãs, que cons-
truíram tudo com recursos 
próprios e ajuda da população.

Para entender o porquê da 
obsessão das irmãs pela edifi-
cação do Colégio é necessário 
entender o princípio básico 
das freiras. Para evangelizar, 
elas entendiam que, especial-
mente na carente América do 
Sul, era necessário educar.

De acordo com o profes-
sor Ederson Mota, que traba-
lhou por 25 anos no Sagrado, 
o modelo de educação criado 
pelas freiras influenciou todos 
os colégios que vieram depois. 

MARISTAS
A capela, que surge impo-
nente na colina Santa Cruz 
compondo a paisagem, jun-
tamente com a edificação da 
Escola de Educação Básica 
Santa Cruz, é uma marca da 
educação canoinhense, im-

pulsionada pela chegada da 
Congregação Marista ainda 
na década de 1940.

O Ginásio Santa Cruz de 
Canoinhas, que teve suas ati-
vidades iniciadas em 1948, por 
meio de uma comissão de líde-
res da comunidade empenhada 
em trazer para Canoinhas uma 
opção para os estudantes que, 
até então, tinham de se deslo-
car para cidades maiores em 
busca de estudos, evoluiu com 
a cidade e propiciou ensino de 
qualidade para várias gerações, 
chegando aos dias de hoje ainda 
como referência de qualidade.

Os primeiros alunos do 
novo ginásio inicialmente 
estudaram em salas de aula 
alugadas no Colégio Sagrado 
Coração de Jesus até que foi 
edificado, na histórica colina, 
o primeiro prédio da escola, 
que consistia em duas salas 
de aula e um barracão de 
madeira, além da casa onde 
os primeiros irmãos maristas 
ficaram alojados. 

O Santa Cruz era opção 
para os rapazes, já que o 
Sagrado era exclusivo para 
moças. No entanto, a ex-
clusividade no ensino para 
meninos não perdurou.

Ao final dos anos 1960, a 
escola, que até então era ad-
ministrada pela Congregação 
Marista, passou a pertencer 
ao Estado de Santa Catarina, 
tornando o ensino público 
e misto. O Santa Cruz foi o 
primeiro colégio da região 
a oferecer o ensino médio 
gratuitamente, o que repre-
sentou um marco na evolução 
da educação em Canoinhas.

Formatura do Colégio dos Irmãos Maristas em 1963, hoje EEB Santa Cruz
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D
uas novidades podem ser apontadas como 
precursoras da educação canoinhense. 
Inaugurado em fevereiro de 2009, o Sesc 

Ler é uma iniciativa do Serviço Social do Comér-
cio (Sesc). No Estado, somente as cidades de 
Tijucas e Caçador também possuem o serviço, 
que combate o analfabetismo e presta educação 
gratuita para jovens e adultos, além de promover 
inúmeras ações culturais e educativas para dife-
rentes faixas etárias.

Ainda mais ambicioso é o projeto do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IF-SC, na foto), que 
começou a funcionar efetivamente em fevereiro 
de 2011. O IF-SC, campus Canoinhas, oferece 
cursos técnicos em Agroecologia, Agroindústria 
e Edificações, mas a intenção é de que, em breve, 
ofereça cursos de graduação e pós-graduação. 
Em 2011, há 120 alunos matriculados no campus 
Canoinhas.

O futuro 

A primeira escola 

de Canoinhas foi a 

Sociedade Escolar, 

fundada em 1907 

por Roberto Ehlke, 

Adelino Magno, 

Vitorino Bacellar 

Junior, Emílio Gothard 

Wendt, Miguel Arnold, 

João Sotter Matoso, 

André Cornelsen, João 

Vicente Ferreira e 

Gustavo Schade.

Existiu até 1916 e 

teve professores como 

Joaquim de Oliveira, 

Antonio Simão da 

Silva, Dídio Augusto e 

Manoel Trancoso.

F
undada em 23 de junho de 1956, por iniciativa 

do Frei Elzeário Schmitt, a Biblioteca Infantil de 

Canoinhas (BIC) foi um marco cultural inestimável 

para a cidade. Sediada em um prédio majestoso na rua 

Getúlio Vargas, possuía 7 mil livros catalogados. A média 

mensal de leitores e visitantes era de cerca de 600 pesso-

as. A BIC ocupava seis salas e um salão de jogos em dois 

pavimentos. Foi fechada na década de 1970. O prédio foi 

demolido anos mais tarde.
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Para respirar 
HISTÓRIA
Q

uem desconhece o 
distrito de Marcílio 
Dias e entra na rodovia 

Wendelin Metzger, dificilmen-
te vai ter sua atenção atraída 
pelo que se encontra logo na 
esquina do singular Bar do 
Coringa.

Se entrar na ruela, no 
entanto, irá fazer uma viagem 
no tempo.

Marcílio Dias tem um dos 
mais expressivos conjuntos 
arquitetônicos edificados em 
madeira, segundo artigo publi-
cado pelo historiador Rodrigo 
Aguiar na revista Caminhos 

Ancestrais, uma das mais im-
portantes publicações sobre 
turismo histórico. 

A implantação da parada 
de trem no distrito, no iní-
cio do século 20, acarretou 
na formação de um núcleo 
populacional nos arredores 
da estação, alavancado por 
Bernardo Olsen, considerado 

o pioneiro do distrito. Olsen foi 
o responsável pela mais bela 
e rica, do ponto de vista his-
tórico, edificação do distrito. 
As casas seguiram influência 
das atividades da madeireira 
Lumber. São modelos feitos 
em madeira nobre, alguns de 
encaixe horizontal. Muitas 
dessas edificações possuem 
dois ou mais pavimentos, 
demonstrando a habilidade 
dos marceneiros e arquitetos 
da época.

A influência, no entanto, 
não é unicamente norte-ame-
ricana. Em 2007, o Instituto do 
Patrimônio Histórico Nacional 
(Iphan) tombou a edificação de 
uma casa construída no estilo 
escama de peixe, uma das 
únicas construções desse tipo 
no Estado.

Lá também está o Colégio 
Agrícola Vidal Ramos, que até 
hoje funciona em regime de 
internato.

Estação ferroviária de Marcílio Dias era ponto de encontro nos domingos

YZ[ \]̂ _]̂ `ab cdeff

E
ntrar no Salão Met-
zger, ou Bar do Co-
ringa, como é mais 

conhecido, é como viajar no 
tempo. As paredes duplas, 
construídas em pinheiro, 
unidas ao assoalho de imbuia, 
dão a impressão de origi-
nalidade a partir do que era 
comum no passado, quando a 
madeira era farta e lei nenhu-
ma impedia seu corte.

As banquetas de metal, 
conectadas ao estilo das lan-
chonetes norte-americanas 
dos anos 1950, e o velho 
balcão de fórmica, dão um 
ar de nostalgia que mistura 
boemia e saudosismo.

O Salão Metzger data de 
1935. Foi construído pelo pai 
de Wigando Metzger, o famo-
so Coringa, hoje proprietário 
do prédio. 

Estação de 
memórias

Nenhum lugar é mais simbólico e, 
na mesma medida, abandonado, 

do que a estação ferroviária de Marcí-
lio Dias. A época de prosperidade da 
vila passou pelos trilhos da estação 
por meio de cargas de erva-mate e 
madeira, além dos muitos comercian-
tes que utilizavam os trens para fazer 
negócios com os empresários locais.
O abandono evidente da estação, do 
restaurante que funcionava ao lado 
e da própria ferrovia, evoca cada vez 
mais de longe uma época em que o 
desenvolvimento passava por ali.

O bar do Coringa

Salão Metzger (Bar do Coringa), fundado em 1935
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A derradeira 
VIAGEM

N
ão dá pra falar em 
progresso e desenvol-
vimento de Canoinhas 

sem citar a ferrovia, que levava 
e trazia não só gente, mas boa 
parte do que a cidade produzia 
e do que comprava.  Foi pelos 
trilhos, por exemplo, que a 
Lumber transportou o mate-
rial de construção que chegava 
por meio de embarcações que 
aportavam no rio Negro.

A vila de Marcílio Dias, 
onde existia a estação, era uma 
espécie de segundo centro de 
Canoinhas. Onde hoje está si-
tuada a prefeitura, havia o ponto 
final de um ramal ferroviário. 
Nos fins de semana, era comum 
jovens embarcarem no ramal 
com destino a Marcílio Dias com 
o único objetivo de checar quem 
chegava de viagem. Ao lado da 
estação, havia um hotel e um 
restaurante.

Das viagens de carga e de 
pessoas, feitas intensamente 
até metade do século 20, o mo-
vimento foi reduzindo até que 

em 5 de novembro de 1966, 
aconteceu a última viagem do 
trenzinho, conhecido como 
Caxias, nessa fase transpor-
tando somente pessoas. O 
encerramento dos trabalhos 
foi acompanhado de protestos 
da população. O deputado 
Aroldo Carneiro de Carvalho 
chegou a publicar no CN um 
manifesto pela continuidade 
do serviço. “O nosso Caxias 
está ameaçado de desapare-
cimento.” O apelido vinha do 
fato de que o representante 
do ministro de Viação e Obras 
Públicas, Victor Konder, ao 
inaugurar o ramal ferroviário 
em 1930, prometeu estendê-lo 
até Caxias do Sul-RS, o que 
nunca aconteceu.

“Custa-me acreditar que o 
ramal seja deficitário. Se é tão 
pequeno o trecho e se os fun-
cionários são poucos; se é mui-
ta e paga bom frete a madeira 
que se embarca em Canoinhas, 
se também o mate deixa boa 
renda por arroba carregada, 

como falar-se em prejuízo 
mensal?”, questionou.

O apelo de Carvalho não foi 
suficiente. Pior, o ramal foi desa-
tivado sem, em contrapartida, o 
município ganhar uma rodovia, 
o que de fato só aconteceria em 
1977, com a BR-280, ligando 
Canoinhas a Mafra.

Tempo depois de desati-
vada, a ferrovia foi privatizada. 
A América Latina Logística 
(ALL) deveria zelar e reativar 
o trecho de Mafra a Porto 
União. O que ocorreu foi bem 
o contrário. A estrada foi suca-
tada e abandonada. Em 2011, 
o governo deu prazo para que 
a ALL apresente um plano de 
investimentos no trecho.

Ramal ferroviário, onde hoje está a prefeitura, em construção em 1934

“ W X Y Z [ Y \ W X ] ^ _ X Y [ ^ \ W X ` W Z a Y

1977 – O até 
então co-

mentado e desacreditado 
asfalto ligando Canoinhas 
a Mafra começou a ser 
construído em 1977 e 
foi concluído em 1979. O 
trecho da BR-280, batiza-
do de Miguel Procopiak, 
agilizou o escoamento da 
produção regional para 
os portos catarinenses, 
além de facilitar o trânsi-
to pelo Estado. 

1986 – Depois 
de um 

longo período de obras, 
foi inaugurado pelo 
governador Esperidião 
Amin, o asfalto da SC-
280, que liga Canoinhas 
a Porto União, incluindo 
o acesso a Irineópolis, o 
contorno e acesso a Ca-
noinhas, além da recupe-
ração das pontes nos rios 
Timbó e Paciência.

2006 – Antigo 
sonho 

do empresariado canoi-
nhense, a Travessia Ur-
bana da BR-280 custou 
R$ 4,4 milhões, ligando 
as pontes dos rios Água 
Verde e Canoinhas.

Então, 

fizeram-se 

as rodovias

bcde fghicjk
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Canoinhas no
COMANDO

efg hijklkm nopq

Policiais militares, no dia da Páscoa, em 1953, em frente à Igreja Matriz Cristo Rei

Municípios hoje 
subordinados ao 
3º BPM:
Três Barras, Major Vieira, 
Bela Vista do Toldo, Porto 
União, Irineópolis, Matos 
Costa e Canoinhas.

A Delegacia de 
Polícia Civil de 
Canoinhas atende à Comarca 
formada por Canoinhas, Bela 
Vista do Toldo, Três Barras 
e Major Vieira.

O Corpo de 
Bombeiros de 
Canoinhas foi inaugurado 
em 1984, dentro do 
calendário comemorativo 
pelos 73 anos do 
município. A construção 
custou 55 milhões de 
cruzeiros. Em 2008, a 
unidade se tornou 9° 
Batalhão de Bombeiros 
Militar, em substituição 
à 3ª Companhia.

E
m 1952, o comandante 
geral João Cândido 
Alves Marinho sentiu 

a necessidade de fracionar a 
tropa da chamada 3ª Com-
panhia Isolada no Planalto 
Norte Catarinense. 

A Companhia, sediada em 
Canoinhas, possuía jurisdição 
sobre metade de Santa Catari-
na, e cobria além do Planalto 
Norte, os campos de Lages 
e a região do Rio do Peixe. 
O efetivo da Companhia em 
1959 era de 18 oficiais e 738 
praças. A formação de sargen-
tos só acontecia em Florianó-
polis e em Canoinhas.

Em 29 de novembro de 
1960, a extensa jurisdição 
atribuída à Companhia mo-
tivou o comandante coronel 
Antônio de Lara Ribas, co-
mandante geral da época, a 
transformá-la no 3º Batalhão 
de Polícia Militar, com a 
denominação de “Batalhão 
Januário Corte”, em home-
nagem ao tenente coronel 
que combateu bravamente 
na Guerra do Contestado. “O 
construtor do batalhão foi o 
sargento pedreiro Hamilton 
Hart, que era mestre de 
obras”, lembra Vitor Ferraz 
de Deus, que fez o curso 
de sargento em 1958 e foi 
transferido para Canoinhas. 
Natural de Campos Novos, 
ele é policial da reserva e tem 
lembranças de um tempo em 
que tudo era muito difícil. 
“Não tínhamos nenhuma 
viatura, nem uma bicicleta. 
As patrulhas eram feitas a 
pé. As folhas de pagamento, 
as correspondências eram 
todas feitas à mão porque 

não dispúnhamos nem de 
máquina de escrever. Se 
precisasse fazer uma intima-
ção, o comandante entregava 
para o soldado e dizia ‘Leva 
lá para Papanduva’, aí o sol-
dado tinha de se virar para 
chegar lá, ir a pé, a cavalo”. 
Segundo Ferraz, no quartel 
não era servido alimentação. 
“Cada um ia almoçar em casa 
e voltava depois, e a folga do 
policial era no quartel”. 

Também militar da re-
serva, Favorino de Amorim, 
aponta a violência no interior 
como o principal desafio dos 
PMs. “A maioria das ocor-
rências envolviam brigas 
por terras. Havia muitos 
pistoleiros, por dois motivos: 
aqueles que matavam para se 
defender e aqueles que ma-
tavam por dinheiro”, conta.

Como para existir mer-
cenários tem de haver man-
dantes, esses, à época, eram 
os coronéis. Isso quando eles 

mesmos não matavam sem dó 
nem piedade. E tudo avalizado 
pelo governo, que dava am-
plos poderes a esses homens.

Em 1981, o 3º BPM teve 
sua jurisdição dividida com a 
ativação do 6° BPM em La-
ges. Em 2002, os municípios 
de São Bento do Sul, Rio Ne-
grinho e Campo Alegre passa-
ram para a jurisdição do então 
criado 14º BPM de Jaraguá do 
Sul. Em fevereiro de 2010, 
foi desmembrada a 3ª Com-
panhia em Mafra, que passou 
a denominar-se “Guarnição 
Especial de Mafra”.

Hoje, a corporação tem 
sete municípios subordi-
nados. “Não que o 3º BPM 
perdeu a importância, mas é 
que, devido ao crescimento 
dos municípios, a quantidade 
de subordinados diminuiu 
consideravelmente”, conta o 
comandante do Batalhão em 
2011, tenente coronel Mário 
Renato Erzinger.
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Recepção ao poeta Hermes Fontes no Clube Canoinhense, em 1930, por ocasião da inauguração do ramal da 

Estrada de Ferro que ligava a cidade de Ouro Verde (atual Canoinhas) à estação do distrito de Marcílio Dias

Vida 
SOCIAL

A
o longo da história, 
surgiram e desapa-
receram grupos e 

eventos que marcaram a vida 
social de Canoinhas.

No especial do cinquen-
tenário da cidade, o CN des-
tacou dois clubes que fizeram 
história nos primórdios do 
município: o Bouquet Club 
Sociedade Operária e o Clube 
Canoinhense. “O Bouquet 
Club surgiu na época dos 
sapatos de bico fino, vestidos 
de cintura baixa com franji-
nhas, meias de seda brilhante, 
dos cabelos amarrados com 
fita...”, registrou o jornal.

Com a 1ª Guerra Mun-
dial, a vida de Canoinhas 
estagnou. Em 1922, o sur-
gimento da Sociedade Be-
neficente Operária (SBO) 
e do Clube Canoinhense 
trouxe frescor à vida social 

da cidade.
Nascida do idealismo no-

bre de Carlos Stange, Frede-
rico Quandt, Francisco Fuck, 
Otto Hoffmann e Jacob Fuck, a 
SBO tinha como finalidade: “a) 
auxiliar seus associados em 
caso de doença e a família, em 
caso de falecimento; b) pro-
porcionar aos seus associados 
e membros de suas famílias, 
assistência médica, hospitalar, 
farmacêutica e odontológica.”

Em 1952, um incêndio 
destruiu a sede da SBO, que 
foi reconstruída no mesmo 
local onde está hoje.

JUVENTUDE
O Bloco dos Inocentes foi um 
marco na vida social da ju-
ventude canoinhense. Com-
posta por 11 membros, além 
de organizar festas, tinha um 
grupo teatral que excursio-

nava pela região. Atribui-se a 
eles a substituição de bancos 
nas laterais dos salões por 
mesas e cadeiras.

Nas décadas de 1950-60, 
faziam sucesso o Grêmio da 
Mocidade Canoinhense e 
o Grêmio 15 de Julho, que 
tinha até uma publicação 
chamada O Jornalzinho.

Entre as muitas opções 
de lazer que a juventude 
tinha em Canoinhas, Cecy 
Allage, 81 anos, lembra dos 
carnavais inesquecíveis, 
quando os carros eram en-
laçados por serpentinas e 
desfilavam em volta da praça 
Lauro Müller; dos bailes 
antológicos de Réveillon e 
7 de Setembro; do Clube de 
Ginástica que funcionava na 
SBO, considerado um reduto 
alemão; a pista de patinação 
que funcionava onde hoje 

está a casa de Cecy e do ci-
nema Castelans, que funcio-
nou antes no mesmo local.

Desde o começo do sécu-
lo 20, Canoinhas teve inúme-
ros cinemas. O fechamento 
do Cine Capital, na década 
de 1990, no entanto, deixou 
um hiato de mais de 10 anos, 
preenchido em 2009, com a 
inauguração do Cine Queluz.

OUTROS CARNAVAIS
Moçada Independente, Uni-
dos da Maloca e Ca Kara e 
Ka Coragem foram os blocos 
mais famosos de Carnaval 
que desfilavam na rua Major 
Vieira. Alguns desses blocos 
migraram para as Gincanas 
da Cidade, promovidas por 
Clauto Padilha entre 1985 e 
2000. As gincanas duravam 
duas semanas e reuniam 
mais de 2 mil pessoas.
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CIDADE 
debaixo d’água

Boa parte de Canoinhas 
ficou três vezes debai-
xo d’água em 1983. 

As enchentes começaram 
a assolar a região em maio 
daquele ano. A chuva, que 
caiu quase que ininterrupta-
mente por 60 dias, deixou 3 
mil pessoas desabrigadas e 
quatro mortos.

O problema persistia 
porque as águas do rio Ca-
noinhas – que chegou a ficar 
12 metros acima do nível 
normal – represadas pelos 
rios Negro e Iguaçu, desciam 
muito lentamente. Autori-
dades chegaram a discutir o 
desvio do rio Canoinhas para 
tentar conter os estragos das 
cheias. Durante os meses 
de maio e junho, choveu 
540mm, 40% do esperado 
para o ano. Em julho a si-
tuação piorou, com 700mm, 
quase metade do que choveu 
durante todo o ano de 1982.

As enchentes atingiram 
o Estado inteiro, que acu-
mulou prejuízo de Cr$ 50 
bilhões no setor agrícola e 
Cr$ 12,6 bilhões no setor de 
obras públicas. A Associação 
Empresarial de Canoinhas 
calculou em Cr$ 2,5 bilhões 
o prejuízo local.

Em consequência da en-
chente, a estrada que liga 
Canoinhas a Porto União ficou 
intransitável, formando filas de 
caminhões na rodovia que pas-
sa por São Mateus do Sul-PR, 
única alternativa de acesso.

As áreas mais afetadas 
estavam no bairro Campo 
d’Água Verde. O prefeito à 
época, José João Klempous 
(PMDB), chegou a prometer 

Vista parcial da cidade durante enchente de 1935

retirar as famílias da locali-
dade, assentá-las em outros 
terrenos e plantar eucalipto 
na área para evitar novas 
construções. Parte das famí-
lias chegou a ser assentada 
no bairro Piedade, mas a 
área alagadiça continua a ser 
ocupada até hoje.

No centro de Canoinhas, 
o arroio Monjolo transbordou 
e alagou as principais ruas da 
cidade.

A produção da indústria 

sofreu um baque profundo. 
Muitas empresas deram 
férias coletivas aos funcioná-
rios. A colheita da erva-mate 
paralisou e as perdas na 
agricultura foram as piores da 
história de Canoinhas.

A empresa Zugman de-
mitiu 600 funcionários, ale-
gando falta de absorção do 
produto acabado, que de 12 
mil toneladas/mês foi para 2 
mil t/mês.

Chegou a ser criada uma 

Comissão Municipal de Re-
construção de Canoinhas. 
Curiosamente, a rua Cidade 
de Jaú, no bairro Alto das Pal-
meiras, não tem esse nome 
por acaso. A cidade paulista 
de Jaú adotou Canoinhas e 
enviou oito caminhões de 
doações. Outras cidades, de 
todo o Brasil, seguiram o 
exemplo. A comunidade da 
Volkswagen, de São Bernar-
do do Campo-SP, por exem-
plo, doou medicamentos, 
material de construção e uma 
Kombi zero quilômetro.

“A água não pediu licen-
ça a ninguém, foi entrando, 
estragando tudo, deixando 
seu sinal de destruição”, 
escreveu Ivanita Schivinski, 
na edição de 20 de agosto de 
1983 do CN, na qual lamen-
tava a falta de providências 
para se evitar que novas 
enchentes assolassem tão 
profundamente o povo ca-
noinhense.

Em 1984, voltou a chover 
forte, provocando nova en-
chente na cidade. A rodovia 
SC-303, que liga a cidade a 
Três Barras, chegou a ficar 
submersa.
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A maior de todas: centro durante enchente de 1983
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EXCELÊNCIA 
em educação

Foi num dia quente do 
verão de 1970 que reu-
nidos em seu gabinete, 

o então prefeito de Canoinhas, 
Alcides Schumacher, em bate 
papo com o amigo Luis Frei-
tas, começou a esboçar os 
primeiros traços do que seria 
hoje uma das maiores univer-
sidades do Estado.

Da conversa informal 
surgiu um projeto para a 
criação da Fundação das 
Escolas do Planalto Norte 
Catarinense (Funploc). A 
ideia nascia modesta, mas já 
aspirava alcançar altos voos.

A Funploc nasceu como 
uma fundação municipal, mas 
não foi simples tirá-la do papel. 
Entre a assinatura da lei que 
criou a Fundação em 7 de de-
zembro de 1970 e a instituição 
do primeiro curso, em janeiro 
de 1973, foi um longo processo, 
marcado por reuniões, visitas, 
projetos e análises. “A autori-
zação da faculdade não era o 
término do trabalho, era antes 
o início de uma nova fase”, 

enfatizou Freitas, primeiro 
presidente da Funploc, no dis-
curso proferido em fevereiro 
de 1977, quando falou para a 
primeira turma de formandos 
da história da Funploc.

PRIMÓRDIOS
O terreno onde hoje está 
o prédio principal da UnC 
Canoinhas pertencia a famí-
lia Krüger, que mantinha no 
local um austero casarão. O 
quarteirão foi comprado pela 
prefeitura, que demoliu a 
casa e construiu o primeiro 
prédio da Funploc.

Freitas lembrou em en-
trevista concedida ao CN em 
2007, que o primeiro terreno 
doado pela prefeitura é onde 
hoje se estuda montar um 
parque municipal, em frente 
à Rádio Clube. A área, no 
entanto, é alagadiça. Para 
viabilizar financeiramente a 
Fundação, o prefeito cedeu 
as ações que o município 
tinha no Frigorífico Canoi-
nhas, hoje Fricasa. 

Em 1972, o padre Or-
lando Maria Murphy, de 
Caçador, não mediu esforços 
em ver aprovada criação da 
Faculdade de Ciências Ad-
ministrativas de Canoinhas.

Mas somente em 1973, 
quando então foi assinada 
pelo presidente da Repúbli-
ca, general Emílio Garras-
tazu Médici, a lei que criava 
definitivamente a primeira 
Escola de Ensino Superior da 
região, a Funploc instituiu o 
curso de Administração.

Graduados de Joinville, 
Curitiba, Mafra e Porto União 
foram contratados já que na cida-
de não havia professores da área.

Em 1990, a Funploc ofe-
recia os cursos de Adminis-
tração e Pedagogia. Foi o ano 
em que começou o processo 
de criação da UnC. A ideia 
era reunir cinco fundações 
para formar uma Universi-
dade. Depois de muitas idas 
e vindas, Canoinhas, Mafra, 
Caçador, Concórdia e Curi-
tibanos transformaram suas 

Sede da UnC Campus Canoinhas, quando ainda era Funploc, em 1992

fundações na Universidade 
do Contestado. “A ideia era 
formar centros de excelên-
cia. Por exemplo, Canoinhas 
tinha Pedagogia, Caçador 
tinha Serviço Social e assim 
por diante”, explica o pró-
-reitor da UnC Canoinhas, 
Argos Gumbowsky, há 23 
anos na instituição.

Embora pertencessem 
a mesma fundação, cada 
campus tinha independência 
administrativa. Somente em 
2010, depois de uma crise 
financeira, os campi foram 
unificados administrativa-
mente seguindo recomen-
dação do Ministério Público. 
Caçador se desmembrou do 
grupo e criou a Uniarp.

Nos início dos anos 2000, 
sob o comando de João Rosa 
Müller, a Universidade teve 
o grande boom de desenvol-
vimento chegando a oferecer 
até 32 cursos.

O mestre em Desen-
volvimento Regional, Jorge 
Amaro Bastos Alves, pes-
quisou o impacto financeiro 
da UnC na economia canoi-
nhense entre os anos 2003 
e 2008. Segundo a pesquisa, 
cada real gasto pela Univer-
sidade significou um efeito 
quase que triplicado sobre 
o produto e renda do muni-
cípio. O impacto econômico 
foi de cerca de R$ 252,8 mi-
lhões, o que correspondeu a 
6,47% do PIB do município. 
Além disso, estimou-se que 
a UnC campus Canoinhas 
foi indutora, ao longo do 
período, de cerca de  483 
empregos.
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Da dor à 
SOLIDARIEDADE
F

undada em 1984, a Rede 
Regional Feminina de 
Combate ao Câncer 

trouxe alento a mulheres que 
sofriam com o mal.

Haydee Carvalho de Oli-
veira presidiu a entidade por 
oito anos e hoje é presidente 
de honra da entidade. Ela 
conta que a Rede começou na 
sala de sua casa, num momen-
to muito difícil de sua vida. 
“Havia acabado de perder 
meu marido (o médico Dr. 
Oswaldo Segundo de Oliveira) 
e precisava fazer algo para não 
enlouquecer”, recorda.

As reuniões da Rede dei-
xaram de ser caseiras quando 
o prefeito José João Klempous, 
cedeu à entidade uma sala na 
sede da Embrapa. De lá, a 
Rede passou a funcionar no 
prédio onde hoje está o centro 
administrativo da Universida-
de do Contestado (UnC). Foi 
quando a Rede ganhou o terre-
no onde hoje está situada sua 
sede, na rua Nery Waltrick, no 
bairro Boa Vista. “Começamos 
a trabalhar aqui num espaço 
muito pequeno. Dali em dian-
te, cada presidente aumentava 
um pouquinho (o prédio)”, 
conta Haydee. O esforço de 
cada uma das presidentes que 
passaram pela Rede nestes 
27 anos, valeu a pena. Hoje já 
são mais de 12 mil mulheres 
atendidas, numa média de 200 

por mês.
Trabalho semelhante faz 

a Associação dos Pacientes 
Oncológicos de Canoinhas e 
Região (Apoca), fundada em 
abril de 1998. Marciana Salai, 
há pouco tempo com câncer, 
começou fazendo reuniões 
em sua casa, com um pequeno 
grupo de mulheres, incluindo 
a hoje presidente da entidade, 
Ernestina de Lima, para com-
partilhar experiências, desaba-
far e falar sobre o câncer.

Pouco tempo depois, o 
grupo de discussões foi abra-
çado pela Rede Regional Fe-
minina de Combate ao Câncer.

O foco do grupo de dis-
cussões, no entanto, mudou, 
quando o pastor luterano Wolf-
gang Richter e o empresário Jair 
Corte, também portadores de 
câncer, entraram na Associação.

A partir de então, as reu-
niões passaram a acontecer 
na sede da Igreja Luterana, 
ideia do pastor Wolfgang e de 
Corte. Começava a se formar, 
assim, uma associação com 
fins filantrópicos.

Com o suporte de Corte e 
Wolfgang, Marciana e Ernesti-
na começaram a trabalhar em 
uma pequena sala no centro de 
Canoinhas. Vendendo salgadi-
nhos e contando com doações, 
a Apoca começava a se formar, 
trabalhando, inicialmente, os 
cuidados básicos com o paciente.

Marciana Salai, Rose, Ernestina de Lima, Andressa Allage e membros da Apoca

Haydee, Rosélis, Ana Rita e Regina, voluntárias da Rede de Combate ao Câncer

A Apoca passou por ou-
tras duas sedes alugadas, até 
conseguir, com apoio do go-
verno e empresários, uma 
sede própria, onde funciona 
hoje, atendendo mais de dois 
mil pacientes. Além de prestar 
apoio psicológico e social – a 
Apoca dispõe de uma equipe 
de psicólogas e assistentes 
sociais – a entidade oferece 
acompanhamento médico, com 
pelo menos um especialista 
que consulta semanalmente 
na sede da entidade, e trans-
porte a Porto União-SC, onde a 
maioria dos pacientes se trata.

Todo esse serviço é ofere-
cido gratuitamente.

Orestes Golanovski, 71 
anos, é um homem de 

hábitos simples, mas de ideias 
ambiciosas. Para comprovar 
isso, basta visitá-lo na sede 
da Associação dos Doadores 
de Sangue da Região de Ca-
noinhas (Adosarec), entidade 
respeitada no Brasil inteiro. 
Serviu de pauta para grandes 
jornais como O Estado de S. 
Paulo e O Globo e conseguiu a 
façanha de colocar Canoinhas, 
por três vezes, em matérias 
do Jornal Nacional, da Rede 
Globo. Ainda na Globo, Gola-
novski foi entrevistado pelo 
apresentador Jô Soares no 
Programa do Jô.

Pela tela da tevê, a Ado-
sarec é reconhecida em todo 
o Brasil. Cartas, e-mails e 
telefonemas de pessoas que 
desejam criar associações 
semelhantes à Adosarec, são 
comuns na sede da entidade.

Golanovski doou sangue 
186 vezes. Conseguiu a faça-
nha de doar por quatro vezes 
em um só dia. 

O fato que o levou a fun-
dar a Adosarec, aconteceu 
quando uma mulher deu à luz 
um menino e logo em seguida 
teve grande hemorragia. “Ela 

recebeu sangue de 17 pessoas, 
mas um cidadão se negava a 
doar de graça. A hemorragia 
não estancava e não havia 
mais doadores. Eu, a dona 
Nereida Côrte e a dona Flérida 
Bittencourt fomos à casa do 
cidadão oferecer-lhe dinheiro. 
Foi quando ouvimos dele que 
o valor havia aumentado. En-
quanto negociávamos com o 
cidadão, a mulher morreu. Da-
quele dia em diante jurei que 
jamais deixaria alguém morrer 
por falta de sangue”, conta. 
Pelo menos em Canoinhas e 
região, isso não acontece.

A importância da Ado-
sarec foi reconhecida com a 
instalação de um banco de 
sangue do Centro de Hemote-
rapia e Hematologia de Santa 
Catarina (Hemosc) anexo ao 
Hospital Santa Cruz, onde os 
associados da Adosarec, que 
antes viajavam para grandes 
centros a fim de doar sangue, 
agora podem fazer a doação 
em Canoinhas.

Suor e 
sangue
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MAIS ANTIGA 
que a cidade

Método de fabricação é o mesmo desde 1908

Não há dados oficiais, 
mas ninguém até 
agora apareceu para 

contestar o fato, amplamen-
te divulgado pela imprensa 
nacional, de que Rupprechet 
Loeffler, morto aos 93 anos 
em 2011, era o mais antigo 
mestre cervejeiro do Brasil. 
Outra certeza que se tem é 
de que a Cervejaria Canoi-
nhense, fundada em 1908, 
é a mais antiga do Brasil a 
ainda manter o mesmo mé-
todo de fabricação da cerveja 
desde o princípio.

Otto, pai de Loeffler, 
trouxe a família de Corupá-
-SC, para Canoinhas. Ven-
deu uma cervejaria que 
tinha na terra da banana, 
para comprar a Cervejaria 
Canoinhense. Desde a ado-
lescência, Loeffler ajudava 
o pai a fabricar cerveja, 
sempre testando ao menos 
dois litros por dia, como 
uma espécie de “controle de 
qualidade”, que com o tem-
po virou costume. Para ele 
este era o segredo de sua 
saúde. Ah, sem esquecer 
que dormir antes da meia-
-noite e acordar às 6 horas. 
Comer cebola e alho todo 
dia, também ajuda, ensinava 
o mestre cervejeiro.

A famosa cerveja Nó 

de Pinho, fabricada desde 
1930, sustentou o sucesso 
da Cervejaria, além, é claro, 
do famoso chope. Por seis 
semanas, de forma absolu-
tamente artesanal, junta-se 
200 quilos de cevada, quatro 
quilos de lúpulo, álcool e 
outros ingredientes, menos 

conservantes, para produzir 
1,5 mil garrafas de cerveja 
por mês.

A Cervejaria foi prota-
gonista de momentos his-
tóricos. Em 1930, durante 
o governo provisório de 
Getúlio Vargas, cerca de 200 
soldados com lenço verme-
lho no pescoço e uniformes 
cáquis tiraram ele e seu pai 
da cama às 6 horas porque 
estavam com sede. Depois 
de se saciarem, os soldados 
usaram as garrafas para 
praticar tiro ao alvo. A linha 
do trem passava em frente 
à cervejaria e os soldados 
usavam a estrada de ferro 
para escorar as garrafas.

A Cervejaria teve de 
operar na clandestinidade 
por um tempo. Entre 1975 
e 1983, por pressão das 
grandes marcas de cerveja, 
as cervejarias artesanais fo-
ram proibidas pelo Governo 
Federal. Uma placa proibia o 
funcionamento da cervejaria.

Tamanha foi a felicidade 
de Loeffler quando em um 
domingo, um deputado fe-
deral que ele não lembrava 
o nome chegou na cervejaria 
e experimentou a cerveja 
fabricada clandestinamente. 
O deputado apreciou tanto a 
bebida que voltou para Bra-
sília decidido a derrubar a 
Lei que tornava a cervejaria 
ilegal. E derrubou. 

O legado de Loeffler, pro-
mete a viúva Gerda, deve 
seguir intacto. “Vou continuar 
com a cervejaria. Parar não 
podemos, vemos depois, mais 
tarde...”

Hípica Budant, no 
Campo d’Água Verde

Quatro 
torrefações de café

Três curtumes

Tecelagem, 
que produzia para as Casas 
Pernambucanas

Moinhos de trigo

Fábrica de gasogênio

CANOINHAS JÁ SEDIOU...
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Daqui a
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investimentos e escoar produção
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maior parte 

da mão de 

obra ativa 

Nova 

Policlínica, 

que deve ser 

inaugurada 

em 2012, vai 
concentrar 

serviços 

ambulatoriais
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indústrias, torna incerto 

futuro da fumicultura, 

principal atividade 

agrícola da cidade
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Villa Germania deve 

implantar um matrizeiro de 

patos e marrecos em 2012; 

investimento de R$ 4 milhões
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